
clima & tempo
Sertão

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Disputas no Botafogo-PB é por vagas no meio campo. Página 11

l Seis homicídios são registrados durante a virada do ano. Página 10

l Filme de Renata Pinheiro tem estreia no dia 15. Página 6

l Pinto do Acordeon deixa e UTI e estado geral tem melhora. Página 3
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Ano CXX1
Número 290

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,657 (compra) R$ 2,658 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,650 (compra) R$ 2,800  (venda)
EURO   R$ 3,205 (compra) R$ 3,207   (venda)
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29o Máx.
24o  Mín.

32o  Máx.
18o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

33o Máx.
21o Mín.

Aquisição de helicópteros para a Polícia Militar, construção do Centro de Convenções e do Condomínio Cidade 
Madura em Campina Grande, instalação do curso de Medicina da UEPB, criação do Conselho Estadual de Transpa-
rência, teatro do Centro de Convenções entre outras obras foram anunciadas ontem pelo governador.  ESPECIAL
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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

FOTO: Marcos Russo

PB viverá novo ciclo
de desenvolvimento

Culto ecumênico celebrado no Espaço Cultural pela manhã

O governador Ricardo e a vice Lígia tomam posse à tarde

Dilma garante
mais Educação

Um volume mais expressivo de recursos para a Educação no 
segundo mandato foi o que garantiu ontem a presidente Dilma 
Roussef no discurso de posse em Brasília. “Estamos dizendo que 
a Educação será a prioridade das prioridades”, disse.  PÁGInA 3A presidente Dilma Roussef é saudada por parlamentares e outras autoridades em Brasília

RÉVEILLON PÁGInA 9 

Multidão na praia é
estimada em 250 mil 

A Prefeitura de João Pessoa 
estima em 250 mil  número de 
pessoas que estiveram presentes 
ao Réveillon na Praia de Tambaú. 

1ª MISSA PÁGInA 10 

Dom Aldo destaca o
crescimento estadual 

Ao celebrar a primeira missa 
do ano ontem, o arcebispo dom 
Aldo Pagotto falou sobre a melho-
ria de vida entre os paraibanos. 

ESPORTE PÁGInA 11

 

Toma posse hoje a
nova diretoria da FPF 

Após 25 anos, assume uma 
nova diretoria da Federação Parai-
bana de Futebol. A posse acontece 
a partir das 16h na sede da FPF. 

ESPIRITISMO PÁGInA 10 

Divaldo Franco faz
palestra na capital 

A Federação Espírita Parai-
bana promove, amanhã e domin-
go, eventos com a participação do 
orador e médium Divaldo Franco.

CULTURA PÁGInA 5 

Funesc faz entrega
de filmes paraibanos 

Entidades culturais do Estado 
recebem na próxima segunda-fei-
ra filmes paraibanos para exibição 
aberta ao público estadual. 

FOTO: Agência Senado

Reconduzido ao cargo na Praça João Pessoa, o governador Ricardo Coutinho discursa ao início da noite em frente ao Palácio da Redenção e relembra a trajetória emocionante da campanha de 2014

FOTO:  Francisco França/Secom-PB

FOTO:  Marcos Russo

RICARDO COUTINHO ANUNCIA DURANTE A POSSE

O povo volta ao poder



Pactuar pode ser entendido como 
um verbo que se projeta para o infi-
nitivo de possibilidades que a reali-
dade indica como alternativas para a 
transformação do futuro do presente. 
É também, entre outros, sinônimo de 
acordar, acertar, ajustar, combinar, 
unir, adaptar, convencionar, entabular 
e harmonizar.

Pactuar, mais que uma partícula 
sintática graciosa, é um verbo pre-
cioso e, por isso mesmo, reivindica 
atenção especial em um discurso de 
governo. Notadamente de um governo 
sério, comprometido com os interes-
ses sociais, vez que toda palavra pode 
ser dúbia, ou seja,ter, no mínimo, du-
plo sentido.

Por que tanto zelo com pactuar? 
Porque a sociedade – em qualquer 
tempo ou espaço – sempre foi uma 
construção coletiva. Sua evolução es-
piritual, bem como seu desenvolvi-
mento material, dependerá do esforço 
comum, ou melhor, do nível de harmo-
nia entre o governo e as demais ins-
tâncias sociais. 

Ninguém logrará êxito trilhando, 
sozinho, as estradas da vida. Isso não 
é filosofia barata. O processo históri-
co não deixa margem para dúvidas, no 
que diz respeito à importância do sen-
so de coletividade, para a superação 
de adversidades de ordem natural, ou 
oriundas do atribulado convívio social.

Portanto merece crédito adicional 
o governo que, já tendo comprovado, 
na prática, sua idoneidade político-i-
deológico-administrativa, insiste em 

conclamar os cidadãos e cidadãs que 
conformam a sociedade sob sua juris-
dição, para acordar um projeto que as-
segure um passo a mais em relação ao 
que foi feito.

Como o contraditório existe e me-
rece respeito, o projeto proposto não 
significa, necessariamente, um con-
senso em torno da construção, por 
exemplo, de uma obra estrutural, 
por mais significativa que seja. Este 
“macro projeto” é um pacto por uma 
maior e melhor qualidade de vida, em 
todos os seus aspectos.

Em outras palavras, acordar signi-
fica dizer que o governo assume o com-
promisso de honrar sua palavra – que se 
traduz na concretização de projetos -, e 
os cidadãos e cidadãs se comprometem a 
cumprir seus deveres. E um dos deveres 
fundamentais dos cidadãos e cidadãs é 
respeitar as leis.

O esforço governamental em prol 
do desenvolvimento tende a ter pouca 
eficácia, caso o cidadão ou cidadã não 
faça, também, a sua parte. Muitos re-
clamam do poder público, mas esque-
cem da contrapartida mínima, que se-
ria a mudança de atitude em relação, 
por exemplo, ao patrimônio público.

Tendo em vista tornar indissociá-
vel o elo que liga governo e governa-
dos, espera-se que o ano que começa 
seja pródigo em pactos, acordos, tra-
tados, diálogos, negociações, conso-
nâncias... Enfim, em compactos que 
impliquem - como já foi dito - em um 
passo largo, que vá além dos que já fo-
ram dados.

Editorial

Acordar
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Artigo Lau Siqueira - lausiqueira@gmail.com

¿Qué pasa, Vargas Llosa? ( II )

Para complementar o que escrevi sema-
na passada acerca da visão do escritor pe-
ruano Mario Vargas Lhosa  sobre cultura fui 
buscar um pouco mais de brasa para tostar 
meus argumentos. Vargas Lhosa expõe a opi-
nião de T. S. Eliot na defesa da chamada “alta 
cultura”. Todavia é o elitismo do peruano a 
própria imagem da decadência. O fato é que 
alguns se sentem superiores por vários mo-
tivos. Um deles é o acesso ao conhecimento, 
resumindo a ópera. Entretanto, não me pa-
rece que alguém possa se sentir superior por 
ter a sensibilidade pretensamente mais agu-
çada. A chamada “alta cultura” sempre me 
pareceu uma mentira acomodando interes-
ses. No texto anterior justifiquei essa ideia 
com a ausência de prestígio de um Van Gogh 
nos salões do seu tempo. O que justificaria? 
Seria “arte inferior”? Claro que não!

A aristocracia sempre escondeu seus cri-
mes contra a humanidade. A preservação de 
nichos culturais privilegiados parece ter sido 
um desses crimes. A exclusão não se dava 
pela medida da sensibilidade, mas pelo inte-
resse social. Hoje parece que a máscara caiu. 
A elite econômica no mundo todo é inculta. 
Salvo raras exceções. São empacotamentos 
de ignorância em embalagens perfumadas. 
No caso do Brasil e do Nordeste, a elite eco-
nômica e política além de inculta é mafiosa. 
Claro, mais uma vez, salvo as honrosas e 
distintas exceções que sempre sobrevivem 

à própria história. Vargas Lhosa levanta um 
saudosismo um tanto ridículo, com medo de 
dar nome aos boys que comandam a mídia. 
Será que a decadência da alta cultura nada 
tem a ver com a supressão da crítica de arte, 
por exemplo, substituída sistematicamente 
pelo colunismo social? Não seria o público do 
colunismo social o mesmo público influen-
te que sustentou a bendita alta cultura até 
meados de antigamente?

Pois bem. Hoje a pisada é outra. O deba-
te é outro. A comparação não é entre Vival-
di e Rolling Stones. Mas, entre Jards Macalé 
e Michel Teló, Paulo Coelho e João do Rio, 
Aviões do Forró e Heitor Villa-Lobos. Temos 
uma lacuna imensa na formação cultural 
do povo brasileiro. Até concordo com o pe-
ruano: “a Educação é o grande problema da 
Cultura”. Mas, não no sentido que ele quer 
dar, afirmando que a Educação “vulgarizou 
a arte”. Não somos assim tão impensantes. 
A arte é uma fortaleza. Tanto que os pas-
tores não conseguiram exterminar da face 
da terra a escultura “Porteiro do Inferno”, 
do paraibano Jackson Ribeiro. Não nos cabe 
lamentar a decadência de uma elite inútil. 
Não temos tanto tempo assim para salvar 
nossas esperanças. Não para salvaguardar 
o deleite preguiçoso desta elite mórbida, 
mas para que a própria arte se alimente 
dela própria e sobreviva aos dentes afiados 
do tempo.

A elite econômica no mundo todo é inculta. Salvo raras exceções.
São empacotamentos de ignorância em embalagens perfumadas.”

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

ESTRANHOASSENTADOS POSSE SEBRAE

PRÁTICA DESCABIDA

Realização de oficinas sobre 
produção de mudas e econo-
mia solidária, além de apre-
sentações culturais e desfile 
de moda promovido por mu-
lheres assentadas, que pro-
duzem suas próprias peças, 
marcaram a realização da 15ª 
edição do Fórum dos Assenta-
dos do Alto Sertão da Paraíba. 
O encontro foi realizado no 
sítio Caeiras, município de Ca-
jazeiras. Cerca de 150 assen-
tados, entre jovens, homens e 
mulheres de 32 assentamen-
tos do Alto Sertão, participa-
ram da atividade.

Cotado para ser ministro 
da Integração, o deputado 
Aguinaldo Ribeiro sobrou,  
mas não perdeu a elegância, 
elogiando o escolhido, Ro-
berto Occhi, ao contrário de 
lideranças de alguns Estados 
nordestinos que não gosta-
ram nadinha da nomeação. 
É que essa pasta, desde que 
era ainda ministério do In-
terior, tradicionalmente era 
comandada por nordestinos, 
com melhor interação com a 
região. Occhi, que é técnico 
da Caixa Econômica Federal, 
é mineiro de Ubá.

Será hoje, às 15h, a posse da 
nova diretoria executiva do 
Sebrae Paraíba, ocasião em 
que também tomarão posse 
na presidência do Conselho 
Deliberativo Estadual (CDE) 
da instituição e os membros 
do Conselho Fiscal. A soleni-
dade, que ocorrerá no audi-
tório do Centro de Educação 
Empreendedora do Sebrae 
Paraíba, em João Pessoa, 
contará com a presença de 
gestores, representantes 
de federações, associações 
e sindicatos empresariais, 
além de autoridades.
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CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

João Pessoa tem avançado na modernização de seu perfil 
urbano,  mas ainda convive com hábitos que já deveriam 
ter sido banidos para o bem espaço destinado aos pedes-
tres, em suas principais artérias. Muitos prédios, como 
consultórios e estabelecimentos comerciais, fazendo de 
suas calçadas estacionamento, pouco se importando  que 
o pedestre fique exposto aos riscos do trânsito. Alguns 
desses prédios  têm calçadas pequenas para abrigar um veículo estacionado. Com isso, parte do 
veículo invade a rua, obrigando os pedestres a contorná-lo, numa ginástica estúpida e perigosa.
Esses abusos podem ser encontrados em toda parte da cidade. Um bom exemplo é na Julia Freire, Ex-
pedicionário, onde um prédio com um conjunto de lojas riscou do mapa o espaço para pedestre. A única 
alternativa é enfrentar o tráfego, dividindo a pista com os veículos, hoje, a cada dia mais apressados.
No Centro, a coisa também não é diferente. Ainda há o hábito de  se colocar o carro dentro do 
trabalho. Assim, as calçadas transformam-se em estacionamento e o pedestre que se vire.
Na orla, o abuso é mais grave. Nos festejos de fim de ano muitos carros invadiram áreas de ba-
nhistas, ignorando o risco que estavam causando as pessoas. Além da ausência de punição se-
vera para inibir tal prática, a falta de educação concorre para a selvageria urbana. Infelizmente!

MUDANÇA-MEC

O futuro ministro da Educação, Cid Gomes, pretende mexer no currículo escolar do Ensino Médio. 
Para Cid, a atual grade do curso atrapalha a vida do aluno e desmotiva sua presença na escola. O 
ex-governador cearense vai comandar o segundo maior orçamento dentre todos os ministérios e 
cuidar de todo o ensino, do Fundamental ao Superior.

No momento em que aposentado-
ria para ex-governadores é motivo 
de questionamento, o Governo de 
Pernambuco deferiu pedido do 
ex-governador Marcos Maciel para 
atualizar a sua. A partir de janeiro 
ele passa de R$ 6 mil para R$ 25 
mil, conseguindo ainda, isenção 
do desconto do Imposto de Ren-
da, com base em laudo médico. 
Pernambuco não paga pensão a 
ex-governador desde 1985, ex-
tinta pelo então governador Ro-
berto Magalhães. Dos 27 Estados, 
21 pagam esse benefício.

A presidenta Dilma Rousseff decretou   22 
– duas na Paraíba – novas áreas para fins de 
reforma agrária que somam 57.6680,18 mil 
hectares e vão beneficiar 1.504 famílias de tra-
balhadores rurais em 10 Estados brasileiros. Os 
decretos estão publicados no Diário Oficial da 
União, edição de quarta-feira.
Na Paraíba as áreas destinadas à Reforma 
Agrária foram a Fazenda Urtigas, no município 
de Santa Terezinha, com uma área de 2.578,78, 
que deverá abrigar 97 famílias. A outra é a Fa-
zenda Uirapuru, em Solânea, com 216.36, onde 
15 famílias serão assentadas.

MAIS ÁREAS PARA ASSENTAMENTOS
APOSENTADORIA



Dilma anuncia educação como 
prioridade no segundo mandato
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Presidente empossada terá 
mais quatro anos à frente 
do Palácio do Planalto

Em cima da hora

A presidente Dilma 
Rousseff anunciou a educa-
ção como prioridade de seu 
segundo mandato, ao tomar 
posse ontem, no Plenário da 
Câmara dos Deputados, para 
mais quatro anos no Palácio 
do Planalto. Em seu primei-
ro pronunciamento após ser 
declarada empossada pelo 
presidente do Congresso, 
Renan Calheiros, ela infor-
mou que o lema de seu novo 
governo será “Brasil, pátria 
educadora”.

“Será a prioridade das 
prioridades”, afirmou Dilma, 
ressaltando ainda que “só a 
educação liberta um povo e 
lhe abre as portas de um fu-
turo próspero”.

A presidente atribuiu 
sua reeleição à aprovação po-
pular ao projeto de governo 
do Partido dos Trabalhadores 
e reafirmou seu compromis-
so com avanços sociais.

Conforme lembrou Dil-
ma, além de sua determinação 
política de priorizar a educa-
ção, os investimentos no setor 
serão reforçados com recur-
sos de royalties da exploração 
de petróleo no pré-sal.

Em pronunciamento de 
quase 45 minutos, marcado 
por referências ao compro-
misso de seu partido e da base 
aliada com a superação da po-
breza e a inclusão social, Dilma 
destacou avanços nas condi-
ções de vida da população, no 

Em seu primeiro pronunciamento após a posse, Dilma Rousseff disse que o lema de seu novo governo será “Brasil, pátria educadora”

fortalecimento das instituições 
e no combate à corrupção.

Confiante na capacidade 
do país em transpor obstá-
culos ao seu desenvolvimen-
to, a presidente pediu à so-
ciedade paciência, coragem 
e persistência.

“Ao invés de simples-
mente garantir o mínimo 
necessário, temos agora que 
lutar para oferecer o máximo 
possível”.

Descontração
Antes da solenidade de 

posse, no início de uma tar-
de quente e ensolarada em 
Brasília, Dilma foi recebida 
por militantes de todo o país 
que lotaram a Esplanada dos 
Ministérios. A presidente 
chegou às 15h à Catedral Me-
tropolitana de Brasília, dez 
minutos após deixar a resi-
dência oficial da Presidência.

Sorridente e descontraí-
da, acenou à população du-
rante o trajeto de oito minutos 
que fez em carro aberto, ao 
lado da filha, Paula Rousseff 
Araújo, até o Congresso Nacio-

nal. O vice-presidente Michel 
Temer e sua esposa, Marcela 
Temer, seguiram em carro ofi-
cial logo atrás, acompanhados 
pela cavalaria da Guarda Pre-
sidencial e a escolta presiden-
cial de motociclistas.

Ao chegar ao Congresso, 
Dilma e Temer foram recebi-
dos no alto da rampa pelos 
presidentes do Senado, Re-
nan Calheiros, e da Câmara 
dos Deputados, Henrique 
Eduardo Alves. Já dentro do 
prédio, no Salão Negro, o pre-
sidente do Supremo Tribunal 

Federal, Ricardo Lewando-
wski, aguardava os eleitos e 
com eles seguiu até o Plená-
rio da Câmara, para a sessão 
solene.

Por todo o caminho, Dil-
ma e Temer eram cumpri-
mentados por parlamenta-
res, governadores e demais 
autoridades que prestigia-
ram a cerimônia de posse. 
Já no Plenário, Renan abriu 
os trabalhos com a execução 
do Hino Nacional, pela Ban-
da dos Fuzileiros Navais, o 
que foi uma novidade dessa 

cerimônia, já que o hino era 
celebrado no meio da sessão, 
em posses presidenciais an-
teriores.

A presidente e seu vice 
proferiram então o com-
promisso constitucional: 
“Prometo manter, defender 
e cumprir a Constituição, 
observar as leis, promover o 
bem geral do povo brasileiro, 
sustentar a união, a integri-
dade e a independência do 
Brasil”.

Com isso, o presidente 
do Congresso fez a declara-
ção de posse dos eleitos, e o 
terceiro secretário da Mesa, 
deputado Maurício Quintella 
Lessa (PR-AL), leu o termo 
de posse, que foi assinado 
pelos eleitos e pelos mem-
bros da Mesa.

Antes de encerrar a ses-
são solene, em breve pro-
nunciamento, Renan Calhei-
ros destacou a importância 
da reeleição de Dilma para 
a consolidação da democra-
cia e apontou a necessidade 
de realização de reformas 
aguardadas pela população, 
como a reforma política.

Concluídos os trabalhos, 
Dilma Rousseff e Michel Te-
mer seguiram para o Palácio 
do Planalto. Em frente à praça 
onde a população esperava 
por ela, a própria presidente 
colocou a faixa presidencial, 
entregue pelo cerimonial, e 
foi até o parlatório, de onde 
reafirmou seu compromisso 
com o projeto do PT.

“Assumo esse mandato 
com uma certeza: nós esta-
mos juntos com a dignidade, 
de pé, e com a força da imen-
sa fé que temos no povo des-
se país”.

FOTO: Agência Senado

Quatro dividem a 
Mega de R$ 263 mi

A Caixa Econômica Federal sor-
teou as seis dezenas da Mega Sena da 
Virada, que pagou nesta quinta edição 
um prêmio de R$ 263 milhões. As de-
zenas sorteadas foram 01 - 05 - 11 - 
16 -20 -56. Quatro apostas dividiram 
o maior prêmio da história da Mega 
da Virada: duas de São Paulo, uma do 
Distrito Federal e outra de Santa Rita do 
Trivelato, no Mato Grosso. Cada uma re-
ceberá cerca de R$ 65 milhões. A Mega 
Sena da Virada foi instituída em 2009 
e, desde então, já entregou quase 
R$ 1 bilhão em prêmios principais – 
exatos R$ 986,1 milhões –, além de 
outros tantos milhões em premiações 
secundárias. Como as apostas são 
unicamente voltadas para o sorteio, 
diferente do que ocorre na Mega-Sena 
tradicional, o prêmio não acumula.

Copacabana tem 2 
milhões em festa

Cerca de 2 milhões de pes-
soas estiveram na Praia de Copa-
cabana na passagem de ano e pre-
senciaram a tradicional queima de 
fogos na Avenida Atlântica, a maior 
comemoração de virada de ano no 
mundo. Nesta virada de 2014 para 
2015 o show pirotécnico, que durou 
16 minutos, ocorreu com o apoio de 
34 mil bombas, distribuídas por 11 
balsas. Este ano, a queima ocorreu 
sob trilha sonora que misturou 
música clássica com canções bra-
sileiras. Cariocas de norte a sul da 
cidade se misturaram na areia e 
nas pistas da orla com milhares de 
turistas de todo o país e do mundo, 
muitos acampados na própria praia 
em um colorido que dava ainda mais 
glamour e leveza à festa.

O cantor e compositor 
Pinto do Acordeon passa bem 
e já deixou a Unidade de Tera-
pia Intensiva do Hospital IMIP, 
no Recife, vizinho Estado de 
Pernambuco. A informação é 
da mulher do cantor, Madalena 
Figueiredo. Pinto está inter-
nado desde a última segunda-
feira (29), depois de ter tido o 
estado de saúde agravado por 
problemas com o diabetes.

Ontem, falsos boatos se 
espalharam pelas redes sociais 
informando que o cantor pa-
raibano Pinto do Acordeon ha-

via falecido. A notícia chamou a 
atenção de familiares, amigos e 
fãs do cantor que se solidariza-
ram com a família. Em seguida 
os boatos foram desmentidos 
por Madalena Figueiredo que 
aproveitou para noticiar a saí-
da do cantor da UTI.

Segundo Madalena, Pin-
to do Acordeon já goza de boa 
saúde, apesar de tomar alguns 
remédios. “Ele está bem, já saiu 
da UTI e continua tomando 
alguns medicamentos. Mas a 
pressão arterial e o diabetes 
estão controlados”, afirmou.

Pinto do Acordeon já 
deixou UTI e passa bem

EM RECifE

Herisson da Silva Medei-
ros, lutador de MMA e professor 
de artes marciais, mais conheci-
do como “Cara de Concha” mor-
reu na madrugada de ontem. 
Ele foi morto com cinco tiros de 
revólver. O crime aconteceu em 
Intermares, no Município de Ca-
bedelo, na Grande João Pessoa. 
Três jovens foram presos.

 Segundo a polícia, He-
risson da Silva Medeiros foi 
morto quando passava nas 
proximidades de um terreno 
baldio onde um jovem usava 

entorpecente. Houve um de-
sentendimento entre a vítima e 
o acusado que sacou um revól-
ver e efetuou cinco tiros contra 
o lutador de MMA .

Após receber os disparos, 
Herisson da Silva Medeiros 
foi socorrido pelo Corpo de 
Bombeiros para o Hospital de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena. Segun-
do boletim médico da casa de 
saúde, por volta das 4h30, não 
resistindo à gravidade dos feri-
mentos, a vítima foi a óbito.

Lutador de MMA é 
assassinado com 5 tiros

EM intERMaREs

As autoridades de Xangai, 
na China, informaram ontem 
que 36 pessoas morreram em 
um tumulto ocorrido na noite 
do Réveillon. De acordo com a 
agência oficial chinesa Xinhua, 
40 feridos, incluindo 13 com 
gravidade, estão recebendo 
tratamento hospitalar. Sete 
pessoas receberam alta.

A tragédia ocorreu na 
lotada região do Bund, cerca 
de meia hora antes da virada 
do ano. Entre os mortos, com 
idades entre 16 e 36 anos, es-
tão 25 mulheres. Muitos dos 

feridos são jovens, na faixa de 
20 anos, a maioria também 
do sexo feminino, indicou a Xi-
nhua, citando fontes médicas.

Sobreviventes descreve-
ram o tumulto como “horrível 
e infernal” e disseram que a 
tragédia foi desencadeada pelo 
lançamento de cupons que pa-
reciam notas de dólar. Wu Tao, 
uma das testemunhas, disse 
que alguns dos papéis foram 
atirados de uma janela do ter-
ceiro andar de um edifício, sen-
do disputados pelas pessoas 
que chegavam para a festa.

36 pessoas morrem na 
festa de comemoração

ano novo na China

Autoridades da Indonésia 
identificaram ontem o primei-
ro corpo recolhido do mar após 
o desastre aéreo da AirAsia no 
último domingo.

Os restos mortais da ví-
tima – uma mulher chamada 
Hayati Lutfiah Hamid, uma das 
comissárias de bordo – foram 
entregues à família em uma ce-
rimônia na cidade de Surabaya. 
Ela em seguida foi sepultada. 
As equipes de buscas também 
afirmaram ter conseguido re-
cuperar mais dois corpos no 

Mar de Java. Com eles, o total 
de vítimas encontradas do voo 
QZ8501 chega a nove.

Contudo, o mau tempo no 
local continua a atrapalhar os 
trabalhos de buscas pelos des-
troços do Airbus A320-200. O 
avião caiu no domingo quando 
fazia a rota entre a Indonésia e 
Cingapura com 162 pessoas a 
bordo. Nenhum sobrevivente 
foi encontrado. O tempo até 
estava limpo na área de bus-
ca, ontem, mas o mar agitado 
atrasou o resgate.

Indonésia já identifica 
os corpos das vítimas

voo QZ8501

Desde ontem, mi-
cro e pequenas empre-
sas tiveram diminuídas 
a carga tributária e a 
burocracia para a ges-
tão de suas atividades. 
Isso porque entrou em 
vigor novos aspectos 
da Lei Geral da Micro 
e Pequena Empresa, 
que teve alterações 
em 2014. Cerca de 
450 mil empresas, de 
140 atividades e com 
faturamento anual 
de até R$ 3,6 mi serão 
beneficiadas.

A principal mu-
dança tem o objeti-
vo de universalizar e 
unificar o sistema de 
tributação diferen-
ciado para as micro e 
pequenas empresas, o 
Simples Nacional, co-
nhecido como Super-
simples. Haverá a uni-
ficação de 8 impostos 
em um único boleto e 
a diminuição da carga 
tributária. Segundo o 
Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Se-
brae), essa diminuição 
será, em média, 40%.

Entra em 
vigor Novo 
Simples 
Nacional

Iara Guimarães Altafin
Da Agência Senado
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Nunes escreve sobre os 
bons momentos 
vivenciados em 2014
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Filme Amor, plástico e 
barulho estreia no dia 
15 de janeiro

Produção americana 
“Uma Noite no Museu 3” 
entra em cartaz hoje  
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 Funesc deverá continuar, na próxima segunda-feira, a entrega de caixas 
contendo curtas de projeto que revela produção audiovisual do Estado   

A Paraíba na tela
Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

FotoS: Divulgação

A partir da próxima segunda-
feira, a Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc) 
deverá retomar a entrega do 
material - caixas contendo 

filmes - referente ao Projeto Curtas PB 
na Tela. Nesse sentido, os contemplados 
deverão se dirigir à sala da Diretoria do 
Departamento Artístico-Cultural (DDAC), 
instalada na rampa 1 da instituição, 
localizada no bairro de Tambauzinho, em 
João Pessoa. Os boxes nos quais os DVDs 
estão acondicionados também serão 
distribuídos para entidades que reali-
zam exibição não comercial - a exemplo 
de cineclubes, associações e pontos do 
Cine Mais Cultura -, conforme previs-
to no próprio edital. A iniciativa tem o 
intuito de atingir o circuito alternativo 
e independente, chegando, assim, para 
as cidades do interior do Estado. Para 
tanto, os interessados em ter acesso ao 
acervo poderão enviar uma solicitação 
ao seguinte e-mail: cine.funesc@gmail.
com.

Os curtas premiados no concurso 
foram agrupados em uma caixa - cada 
qual contendo quatro DVDs - onde há um 

retrato da produção audiovisual paraiba-
na no período de 2005 a 2013. Esse ma-
terial estará sendo entregue aos contem-
plados no horário de funcionamento do 
DDAC na Fundação Espaço Cultural, que 
é das segundas às sextas-feiras, no perí-
odo das 9h às 12h e, também, das 14h às 
17h30. Cada realizador irá receber dois 
exemplares - cada qual com quatro DVDs 
acondicionados - de filmes paraibanos. 

A finalidade da ação é permitir que o 
público conheça e tenha acesso ao ma-
terial de audiovisual que é produzido na 
Paraíba. A previsão, inclusive, é de que, 
com a inauguração do novo Cine Bangüê, 
instalado nas dependências do próprio 
Espaço Cultural, os filmes do Projeto Cur-
tas PB na Tela permanecerão em cartaz 
para que a população possa assistir à 
produção de cineastas paraibanos. 

O edital do Projeto Curtas PB na Tela 
foi lançado pela Funesc com o intuito de 
incentivar - e também dar visibilidade - 
à produção audiovisual paraibana. Em 
sua primeira edição, realizada em 2013, 
foram selecionadas 30 produções - entre 
documentários e obras de ficção - de re-
alizadores nascidos, ou então radicados, 
no Estado. Informações e solicitações 
pelo seguinte e-mail: cine.funesc@gmail.
com. E o número do telefone é o 3211-
6225.

Filmes selecionados

Título Diretor Tempo Gênero
Concreto Jaime Guimarães 13´ Doc
Platô Keyton Canuto 18´ Fic
Lá Traz da Serra Paulo Roberto 7´50´´ Doc
A Felicidade dos Peixes Arthur Lins 24´ Fic
Tocando um Baixo Katiane dos Anjos 16´ Doc
Antoninha Laércio Ferreira 19´50´´ Fic
Mais Denso que Sangue Ian Abé 15´ Fic
Era uma vez uma Cidade Atômica Riccardo Migliore 13´ Doc
O Contador de Filmes Elinaldo Rodrigues 15´ Doc
Uma Ciência Encantada Chico Sales 20´ Doc
Renovatório Chico Sales 20´ Doc
Nêgo Marcelo Coutinho 7´ Doc
O Guardador Diego Benevides 8´ Doc
Família Vidal Diego Benevides 14´50´´ Doc
Irmãs Gian Orsini 14´50´´ Doc
Lamúria Nathan Cirino 14´40´´ Fic
O Senhor do Engenho Bertrand Lira 16´ Doc
O Diário de Márcia Bertrand Lira 19´40´´ Doc
Cabaceiras Ana Bárbara 15´ Doc
Sweet Karolynne Ana Bárbara 15´ Doc
A Voz do Poeta Diana Reis 20´ Doc
Escravos de Jó Daniel Araújo 20´ Fic
O Plano do Cachorro Arthur Lins 9´50´´ Fic
Capa de Chuva Zito Júnior 14´ Fic
O Olhar de Zezita Mercicleide Ramos 18´ Doc
Cova Aberta Ian Abé 19´50´´ Fic
Dois e Trinta Mercicleide Ramos 19´ Doc
A Coisa Gian Orsini 4´ Fic
Cinema Meu Rodrigo Quirino 11´ Fic
Nublado João Paulo Palitot 11´ Fic
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Diácono, Jornalista e do IHGP

José
Nunes

Páginas para 
não esquecer

Ao chegar o final do ano, retirando a últi-
ma folhinha do calendário, retornamos nosso 
olhar para os dias passados e, na contabilidade 
geral, percebe-se que houve mais ganho do que 
perdas. As perdas foram menores e ficam su-
plantadas pelas alegrias dos momentos que a 
vida trouxe, na multiplicação das graças e das 
bênçãos.

Nas páginas esparsas da composição da 
vida, neste ano, trago na constelação de bênçãos 
nos nascimentos de dois netos – Bernardo e 
Arthur – que completa o trio com Luana Maria. 
Daí considerar que 2014 proporcionou na vida 
de minha família, o complemento da esperança  
renovada pela alegria que o dinheiro não pro-
porciona.

Mas neste ano também teve momentos de 
recolhimento à meditação sobre o sentido da 
vida, renovando as perguntas feitas no incons-
ciente motivado pelas perdas que tivemos na 
área cultural. Dos escritores e pensadores mais 
conhecidos que à luz da fé retornaram para 
a casa paterna, Ariano Suassuna, Manuel de 
Barros, João Ubaldo Ribeiro, Ivan Junqueira e 
Rubens Alves, em mim maior espaço deixaram o 
autor paraibano e o poeta de Corumbá. 

Se Manuel de Barros trouxe o olhar para 
as pequenas e insignificantes coisas que nos 
rodeiam, como as formigas pretas que picam 
nossos pés ao preparar nossos roçados e os 
açudes de nossos banhos vespertinos, ouvindo 
a passarada no matagal em redor de nossa casa, 
foi Ariano aquele que me fez recolher às medita-
ções mais profundas.  

 Tenho por estes dois escritores uma profun-
da ligação telúrica e apego ao que escreveram 
como legado de motivação. Mais Ariano do que 
o autor de “O fazedor de amanhecer”, apesar 
das influências do envolvimento entre autor e 
leitor.

Explicou: o poeta mato-grossense, quando 
falando de sua infância, apesar de distante no 
tempo me fez retornar ao período de criança em 
Serraria. Criança que viveu no mato, seja agora ou 
há cem anos em Serraria ou Curumbá, traz consi-
go a doçura da mesma alegria e o acalanto de so-
nhos dificilmente realizados quando adulto.

Com relação a Ariano Suassuna, este parai-
bano que trouxe o orgulho de pertencer a uma 
raça que carrega a sina de ter nascido numa re-
gião castigada sem clemência pelo Sol, o relacio-
namento que antes era selado pelas leituras de 
seus livros, tornou-se mais próximo quando, há 
quinze anos, quando escrevi uma pequena obra 
abordando aspectos de sua vida. 

Tinha por ele uma admiração comum aos 
que defendem sua terra, mas isso se tornou 
fascinação quando, escrevendo a história de 
minha cidade, descobri que entre seu pai e meu 
bisavô existia uma afetividade política a ponto 
de ergueram juntos a bandeira perrepista em 
defesa da arrogância e da prepotência dos filhos 
da burguesia urbana, mesmo sob a mira do ba-
camarte mantido com recursos públicos.

A ausência destes brasileiros que dedicaram 
suas vidas à cultura e ao ensinamento do bem 
comum é preenchida, em parte, pelas presenças 
de meus netos que, quem sabe um dia, tomarão 
conhecimento da grandeza e finura com que os 
cinco escritores  tratavam a vida.

Primeiro longa metragem da cineasta pernambucana Renata Pinheiro tem 
estreia marcada nas salas de cinema em todo Brasil para 15 de janeiro

FotoS: Divulgação

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Destaque nacional

Premiado na 46ª edição do 
Festival de Brasília; na 8º edição do 
Fest Aruanda, na Paraíba; e no Janela 
Internacional de Cinema do Recife, 
em 2013; além do 7º  Festival de 
Cinema de Triunfo, no ano passado, o 
primeiro longa-metragem da cineasta 
pernambucana Renata Pinheiro tem 
sua estreia comercial marcada para 
15 de janeiro. Protagonizado por 
Maeve Jinkings e Nash Laila, “Amor, 
plástico e barulho” vem causando 
muito burburinho por onde passa, 
impactando a crítica cinematográfica 
e conquistando os espectadores. 

O universo de duas mulheres em 
busca de seus sonhos em um recorte 
da cidade de Recife mergulhada na 
cultura brega é a linha condutora do 
filme que vem se destacando desde 
que entrou no cenário dos Festivais e 

Mostras em 2013. Shelly, interpretada 
por Nash Laila, é uma jovem dança-
rina que sonha se tornar cantora, e 
Jaqueline, interpretada por Maeve 
Jinkings, é uma experiente cantora 
que já emplacou alguns sucessos e 
amarga o declínio da sua carreira. As 
duas são companheiras em uma ban-
da de música brega, em um cenário 
que mescla o romantismo e a sensua-
lidade da periferia brasileira. 

 Depois de estrear internacional-
mente no Festival Indie Lisboa, em 
Portugal, “Amor, plástico e barulho” 
foi exibido no Tesape, no Paraguai, 
e está programado para participar 
de eventos mundiais como Festival 
de Cinema Brasileiro de Toronto, no 
Canadá; no Brasil Cine, na Escandiná-
via; e na Mostra de Cinema Brasileiro 
Novo - Cine Madrid, na Espanha.

A cineasta, diretora de arte e ar-
tista plástica Renata Pinheiro, iniciou 
sua carreira em arte contemporânea. 
Patrocinada pelo British Council, 

foi artista residente na John Moores 
University, na Inglaterra. Em 2002, 
estudou no Institut National de l’Au-
diovisuel, em Paris. “Super Barroco” 
é o seu primeiro curta-metragem e 
estreou mundialmente na Quinzena 
dos Realizadores, em Cannes, em 
2009, vencendo cerca de 40 prêmios, 
incluindo o de melhor curta pela Aca-
demia Brasileira de Cinema, em 2010; 
e o Festival de Brasília, em 2008.  

“Praça Walt Disney”, sob a codi-
reção de Sérgio Oliveira, foi lançado 
no Festival del Film Locarno, em 
2011, sendo premiado como melhor 
documentário no San Diego Latino 
Film Festival, nos Estados Unidos, em 
2012; e com o Prêmio especial do júri 
no Indie Lisboa, em Portugal, no mes-
mo ano. Já “Estradeiros” é o título do 
documentário, realizado por Renato 
Pinheiro e também codirigido com 
Sérgio Oliveira, vencedor da Semana 
dos Realizadores, no Rio de Janeiro, 
em 2011.

Produção aborda o universo de duas mulherem que buscam a realização dos seus sonhos, com as atrizes Nash Laila e Maeve Jinkings

Longa retrata paisagens da cidade de Recife, mostra a cultura brega e aspectos da periferia, mesclando romantismo e sensualidade



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 2 de janeiro de 2015

Roteiro

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Evento

“Uma Noite no Museu 3: O segredo da tumba” 
encerra trilogia americana estrelada por Ben Stiller

A saga do vigilante do 
Museu de História Natural 
de Nova York chega ao fim. 
“Uma Noite no Museu 3: O 
Segredo da Tumba” encerra 
a trilogia estrelada por Ben 
Stiller que conseguiu bas-
tante repercussão no mundo 
inteiro. O filme estreia no 
primeiro dia de 2015 nas 
principais salas de cinema 
do país.

A história começa em 
1938, quando um grupo de 
arqueólogos se depara com 
um objeto raro: a placa de 
barro do faraó Ahkmenrah. 
No entanto, os moradores 
da região informam que a 
placa carrega uma maldição, 
que corre o risco de ser de-
flagrada caso ela seja retira-
da do local. Nos dias de hoje 
Larry Daley (Ben Stiller) 
continua seu trabalho como 
vigia durante um grande 
evento do Museu de História 
Natural de Nova York.

O grande problema 
é que a placa de barro de 
Ahkmenrah é a fonte de 
energia que torna os per-

FOtOS: Divulgação

sonagens do museu de cera 
vivos. Ao começar a corroer, 
as estátuas passam a atacar 
de forma violenta e causam 
o caos no evento. Passada 
a confusão, Larry percebe 
a causa dos problemas e, 
aconselhado por um segu-
rança do museu aposentado, 
visita a família de Ahkmen-
rah, no momento exposta no 
Museu Britânico de História 
Natural, para encontrar a 
solução.

O filme marca a pre-
sença de dois atores que 

partiram este ano: Robin 
Williams e Mickey Rooney. 
Com a morte do primeiro, 
os planos para a produção 
de um spin-off com os bone-
cos de cera do presidente 
Teddy Roosevelt, interpre-
tado por Williams, foram 
cancelados. 

A crítica, embora não 
o tenha classificado com 
boas notas, destacou alguns 
elementos positivos da pro-
dução. Para Louis Black, do 
Austin Chronicle, Uma Noite 
no Museu 3  é “surpreen-

dentemente bem realizado 
para algo tão agressiva-
mente estúpido como isto”, 
afirmando que a grande 
surpresa reside no elenco. 
Claudia Puig, do USA Today, 
foi mais além, destacando o 
filme dentre os anteriores. 
“A terceira parte da franquia 
Uma Noite no Museu, O 
Segredo da Tumba é melhor 
do que seus antecessores, 
mais engraçado e mais 
aventureiro, graças a uma 
visita em torno do Museu 
Britânico”, pontua.

Direitos e deveres da arte

Uma obra que, além de 
ser inédita, no Brasil, na área 
que aborda - a dos aspectos 
jurídicos relativos à produ-
ção, circulação e consumo 
de obras -, oferece ao leitor 
amplo enfoque sobre o tema. 
Assim é o livro intitulado 
Direito da Arte (Editora Atlas, 
480 páginas, 2015, R$ 97). 
“Pretendo lançá-lo em feve-
reiro de 2015, em João Pes-
soa, mas ainda não defini a 
data”, antecipou para o jornal 
A União o paraibano Marcílio 
Toscano Franca Filho, profes-
sor da Faculdade de Direito 
da UFPB e procurador do 
Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da Paraíba, um dos 
organizadores, com o cearense Otávio Luiz Rodrigues Júnior e o 
mineiro Gladston Mamede, professores doutores da USP (Universi-
dade de São Paulo) e Universidade Fumec (MG), respectivamente.

“O nosso objetivo é esclarecer quais são os direitos e os deve-
res que giram em torno das obras de arte visuais. Por isso, o livro 
interessa, por exemplo, a museus, galerias, marchands, escultores, 
gravadores, pintores, colecionadores e leiloeiros. Trata, até mesmo, 
de como importar ou exportar uma obra e, inclusive, a questão de até 
onde vai a liberdade de expressão de um artista que, por exemplo, 
resolva retratar, de maneira ofensiva, questões religiosas. E, ainda, a 
doação de obras de colecionadores para instituições públicas, bem 
como aspectos criminais envolvendo obras de arte, como o uso de 
peças para a lavagem de dinheiro ou a falsificação”, comentou Marcí-
lio Franca.

O livro Direito da Arte - que já pode ser adquirido nas livrarias, 
ou pela internet - reúne, pela primeira vez no Brasil, importantes 
juristas de diversas áreas do Direito nacional e internacional para 
cuidar de todos os aspectos jurídicos relativos à produção, circulação 
e consumo de obras de arte. Inovador no conteúdo e na editoração, 
a capa do volume é ilustrada por uma obra do artista mineiro Ale-
xandre Mancini e contém, ainda, um conjunto de gravuras inéditas e 
exclusivas do também mineiro Miguel Gontijo.

“O Brasil vem se tornando, nos últimos anos, um produtor e 
um consumidor muito relevante no mercado internacional de artes 
plásticas. Apesar disso, ainda não havia um livro que reunisse infor-
mação jurídica apropriada para garantir segurança às transações 
feitas por colecionadores, artistas, leiloeiros, casas de leilão, galerias, 
museus etc. O livro, portanto, vem suprir essa lacuna na literatura 
nacional, à semelhança de importantes obras já existentes na Europa 
e nos Estados Unidos”, destacou Marcílio Franca. 

Dividido em 18 capítulos, Direito da Arte aborda, ainda, outros 
temas, a exemplo da liberdade artística, a de pensamento e de reli-
gião; a tributação da obra de arte e do artista; o comércio interna-
cional de obras de arte; a proteção ao patrimônio artístico; o regime 
jurídico dos museus; a aquisição de obras de arte pela Administração 
Pública; a comercialização das obras de arte; a proteção dos cria-
dores; a situação das empresas em regime de recuperação ou de 
falência; os leilões; as doações privadas a instituições públicas e as 
perícias artísticas.

Prefaciado pelo ministro do Superior Tribunal de Justiça, Mauro 
Campbell, e assinado por seleto grupo de coautores - capitaneados 
pelo professor doutor Erik Jayme, da Universidade de Heidelberg 
(Alemanha) -, o livro Direito da Arte é a quinta obra de Marcílio Fran-
ca, que também a idealizou, pois já vinha em gestação desde 2007. A 
propósito, em 2011, ele foi finalista do Prêmio Jabuti, na categoria de 
Melhor Livro Jurídico, com o volume intitulado A Cegueira da Justiça 
- Diálogo Iconográfico entre Direito e Arte.  

Livros em destaque

Humor 

baRtOlO Cristovão tadeu

O filme foi bem recebido pela crítica, que destacou aspectos de produção e êxito na realização

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

André Luiz Maia
Especial para A União

Obra pauta temas jurídicos na arte

A NOITE DA VIRADA (BRA 2014). Gênero: 
Comédia. Duração: 92 min. Classifica-
ção: 14 anos. Direção: Fábio Mendonça. 
Com Luana Piovani, Marcos Palmeira, 
Júlia Rabello. Cinebiografia Durante 
uma festa de Réveillon na casa de Ana 
(Julia Rabello) e Duda (Paulo Tiefen-
thaler), o banheiro é o foco de todas 
as fofocas e polêmicas. É onde Duda 
confessa à esposa que vai deixá-la 
pela vizinha Rosa (Luana Piovani), que, 
por sua vez, leva um casamento bem 
monótono com Mario (Marcos Palmei-
ra). É também onde Alê (Luana Martau) 
conta a Ana suas aventuras sexuais 
com o namorado (João Vicente de Cas-
tro), e onde um convidado traficante 
(Taumaturgo Ferreira) faz os seus 
negócios. Na noite da virada do ano, 
tudo pode acontecer. CinEspaço 1: 22h. 

O HOBBIT: A BATALHA DOS CINCO EXÉR-
CITOS (EUA 2014). Gênero: Fantasia. 
Duração:  144 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Peter Jackson.  Com 
Martin Freeman, Richard Armitage e Ian 
McKellen. Após ser expulso da monta-
nha de Erebor, o dragão Smaug ataca 
com fúria a cidade dos homens que 
fica próxima ao local. Após muita des-
truição, Bard (Luke Evans) consegue 
derrotá-lo. Não demora muito para que 
a queda de Smaug se espalhe, atraindo 
os mais variados interessados nas 
riquezas que existem dentro de Erebor. 

Entretanto, Thorin (Richard Armitage) 
está disposto a tudo para impedir a 
entrada de elfos, anões e orcs, ainda 
mais por ser tomado por uma obsessão 
crescente pela riqueza à sua volta. Pa-
ralelamente a estes eventos, Bilbo Bol-
seiro (Martin Freeman) e Gandalf (Ian 
McKellen) tentam impedir a guerra. 
Manaíra 8: 12h50, 16h, 19h e 21h50.  

OPERAÇÃO BIG HERO (EUA, 2014). 
Gênero: Aventura. Duração: 102 min. 
Classificação: Livre. Direção: Don Hall. 
Com Ryan Potter, Scott Adsit e Jamie 
Chung. Cidade de San Fransokyo, 
Estados Unidos. Hiro Hamada (voz de 
Ryan Potter) é um garoto prodígio que, 
aos 13 anos, criou um poderoso robô 
para participar de lutas clandestinas, 
onde tenta ganhar um bom dinheiro. 
Seu irmão, Tadashi (voz de Daniel 
Henney), deseja atraí-lo para algo mais 
útil e resolve levá-lo até o laboratório 
onde trabalha, que está repleto de 
invenções. Hiro conhece os amigos de 
Tadashi e logo se interessa em estudar 
ali. Para tanto ele precisa fazer a apre-
sentação de uma grande invenção, de 
forma a convencer o professor Callahan 
(James Cromwell) a matriculá-lo. En-
tretanto, as coisas não saem como ele 
imaginava e Hiro, deprimido, encontra 
auxílio inesperado através do robô in-
flável Baymax (voz Scott Adsit), criado 
pelo irmão. Manaíra 5: 12h, 14h30, 

17h15 e 19h40. Manaíra 6:  11h. 
Manaíra 7: 13h15, 15h45 e 18h30. 
CinEspaço 1: 14h, 16h, 18h e 20h. 

ÊXODOS: DEUSES E REIS (EUA 2014). Gê-
nero: Épico. Duração: 149 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Ridley Scott. 
Com Christian Bale, Joel Edgerton e 
John Turturro. Exodus é uma adaptação 
da história bíblica do Êxodo, segundo 
livro do Antigo Testamento. O filme 
narra a vida do profeta Moisés (Chris-
tian Bale), nascido entre os hebreus 
na época em que o faraó ordenava que 
todos os homens hebreus fossem afo-
gados. Moisés é resgatado pela irmã do 
faraó e criado na família real. Quando 
se torna adulto, Moisés recebe ordens 
de Deus para ir ao Egito, na intenção 
de liberar os hebreus da opressão. 
No caminho, ele deve enfrentar a 
travessia do deserto e passar pelo Mar 
Vermelho. Manaíra 5: 22h15. Manaíra 6: 
13h30, 16h45, 20h e 23h10. Manaíra 
7: 21h15. CinEspaço 3: 15h , 18h e 21h. 

OS CARAS DE PAU EM O MISTERIOSO ROU-
BO DO ANEL (BRA 2014). Gênero: Co-
média. Duração: 85 min. Classificação: 
10 anos. Direção: Felipe Joffily. Com 
Leandro Hassum, Marcius Melhem e 
Christine Fernandes. A socialite Graci-
nha de Medeiros (Christine Fernandes) 
contrata os atrapalhados seguranças 
Pedrão (Marcius Melhem) e Jorginho 

(Leandro Hassum) para tomarem 
conta do anel Tatu Tatuado de Topázio, 
uma herança de família, enquanto 
o objeto fica em exposição em um 
museu. Acontece que a joia é roubada 
e a dupla é acusada pelo furto. Para 
provar sua inocência, eles vão ter que 
enfrentar uma quadrilha de ninjas e até 
mafiosos portugueses, de olho no anel.
Manaíra 2: 12h45, 15h, 17h, 19h15 
e 21h30. Manaíra 3: 14h, 16h15, 
18h15, 20h30 e 22h30. CinEspaço 4: 
14h, 15h50, 17h50, 19h50 e 2150. 

UMA NOITE NO MUSEU 3 (EUA 2014). 
Gênero: Comédia. Duração: 98 min. 
Classificação: Livre. Direção: Shawn 
Levy. Com Ben Stiller, Robin Williams 
e Owen Wilson. O segurança Larry 
Daley (Ben Stiller) segue com seu 
inusitado trabalho no Museu de His-
tória Natural de Nova York. Determi-
nado dia, descobre que a peça que 
faz os objetos do museu ganharem 
vida está sofrendo um processo de 
danificação. Com isso, todos dos 
amigos de Larry correm o risco de não 
ganharem mais vida. Para tentar salvar 
a turma, ele vai para Londres pedir a 
orientação do faraó (Ben Kingsley) 
que está em exposição no museu 
local. Manaíra 1: 13h, 15h15, 17h30, 
19h50 e 22h. Manaíra 4:  12h15, 
14h15, 16h30, 18h45 e 21h. CinEs-
paço 2: 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 

 

Os caras de pau em o 
misterioso roubo do anel

A socialite Gracinha de Medeiros (Christine Fernandes) 
contrata os atrapalhados seguranças Pedrão (Marcius Melhem) 
e Jorginho (Leandro Hassum) para tomarem conta do anel Tatu 
Tatuado de Topázio, uma herança de família, enquanto o objeto fica 
em exposição em um museu. Acontece que a joia é roubada e a 
dupla é acusada pelo furto. Para provar sua inocência, eles vão ter 
que enfrentar uma quadrilha de ninjas e até mafiosos portugueses, 
de olho no anel.

Leandro Hassum é o personagem Jorginho na comédia



Professoras Alda Lúcia 
Castro Pinto e Socorro 
Baracuhy, engenheiro 
Alexandre Maia Farias, 
empresário Churchill 
César, médicos Océlio 
Cartaxo e Ivan Rodrigues 
de Carvalho, engenheiro 
Valdez Borges Soares.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  A cantora Elba Ramalho se 
prepara para lançar o novo disco 
"Do meu olhar".
  A produção é do seu filho 
Luã em parceria com Yuri Queiroga.

Zum Zum Zum
    Rogério e Yluska Almeida, ele presidente da Abrajet Paraiba, comemoraram 
no restaurante libanês de Silvana Romcy Zahlé, em Fortaleza-CE, as bodas de Nácar que 
é 31 anos de casados. 

   Já os estimados Janeide e Helder Kumamoto comemoraram 34 anos de casados 
com um jantar no restaurante Tererê, na Praia do Cabo Branco.

Mulheres
A COLUNA de hoje vai para essas mulheres 

maravilhosas que chegam ao poder pela capacida-
de e eficiência de seu trabalho. Trabalho este que 
tem como foco, antes de tudo, melhorar a quali-
dade de vida dos paraibanos. 

Essas que ilustram a coluna e mais Márcia 
Lucena (presidente da Funesc), Luciane Coutinho 
(executiva da Gestão Pedagógica), Ana Paula 
Almeida (executiva da Segurança Alimentar), Nilda 
Gondim (executiva da Representação Constitu-
cional), Emília Correia Lima (presidente da Cehap), 
Albiege Fernandes (superintendente de A União), 
Maria Eduarda Santos (superintendente da Rá-
dio Tabajara), Francilene Procópio (executiva da 
Ciência e Tecnologia) Gilma Germano (executiva 
da Mulher e Diversidade Humana) foram escolhidas 
pelo governador Ricardo Coutinho para ajudá-lo na 
construção de uma Paraíba melhor. 

Parabéns e sucesso a todas!

FOTO: Osmar Santos Foto:Goretti Zenaide

Advogada Ana Cláudia Vital do Rego, secretária executiva do      
Desenvolvimento HumanoMédica Lígia Feliciano, vice-governadora da Paraíba

“Não há nada mais 
importante que a mulher, 
o resto é bobagem”

“Mulheres comportadas 
raramentee fazem 
história”

OSCAR NIEMEYER MARILYN MONROE

    As irmãs Ana Maria e Roseane Gondim curtiram o réveillon na Praia de Baía 
Formosa, no Litoral Sul do Rio Grande do Norte. Na aprazível praia, também as presenças 
de Val Veloso e Marconi Serpa com a linda Isadora.

FOTO: Goretti Zenaide Foto: Goretti Zenaide

Jornalista Ruth Avelino, presidente da PBTur
Assistente social Cida Ramos, secretária do Desenvolvimento 
Humano

Foto: Arquivo

Psicóloga Gilberta Soares secretária da Mulher e Diversidade 
Humana

Foto: Arquivo

Vereadora Léa Silva, chefe da Casa Civil

Foto: Arquivo

Médica Roberta Abath, secretária de Saúde

Foto: Goretti Zenaide

Administradora Tatiana Domiciano, presidente da Cinep

   Adroaldo Gomes, do Appetito Trattoria, está de volta ao seu antigo aparta-
mento no bairro do Cabo Branco. Após reforma feita no capricho por Regina von Söhsten.

   Toma posse hoje a nova diretoria do Sebrae Paraíba, agora sob o comando de 
Walter Aguiar. A solenidade será  às 15h no Centro de Educação Empreendedora no piso 
superior do Shopping Sebrae.
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As atrações da noite 
foram Nando Reis, Ramon 
Schnayder e Dj Cris L.

Festa reúne uma multidão na orla
RÉVEILLON EM JOÃO PESSOA

O cansaço e a ressaca por 
conta das festividades na vira-
da do ano não impediram os 
pessoenses de aproveitar o sol 
nas praias da capital no feria-
do do primeiro dia do ano. No 
início da manhã já era grande 
o movimento de pessoas che-
gando com petiscos e bebidas, 
aproveitando a estrutura das 
tendas armadas nas areias de 
Cabo Branco e Tambaú, e até 
mesmo a chuva que caiu por 
volta das 11h não afugentou os 
banhistas.  

Mas quem lucrou mesmo 
com o feriado ontem foram 
os comerciantes que alugam 
cadeiras e sombreiros aos ba-
nhistas, bem como os camelôs, 
a exemplo dos vendedores de 
óculos, bronzeadores, água de 
coco, saidinhas de banho, pi-
colé, refrigerante e amendoim 
que continuaram apostando 
nas vendas para garantir um 
lucro extra, como Severino Ra-
mos dos Santos, que além do 
aluguel de cadeiras, também 
comercializa bebidas.

“O ano de 2015 iniciou 
com lucro. Durante o Réveillon, 
eu vendi todas as bebidas e 
hoje pela manhã já repus o es-
toque e ainda estou lucrando 

com o aluguel de mesas e ca-
deiras”, vibrou o comerciante. 

O preço do aluguel das ca-
deiras junto com o sombreiro 
varia entre R$ 15 a R$ 20. Além 
do aluguel de cadeiras, Severi-
no Ramos vende cerveja e refri-
gerante em lata por R$ 3, água 
de coco R$ 2, água mineral R$ 
2, caipirinha ou caipiroska R$ 
6, e  suco de frutas, R$ 5.

Pelo contrato do aluguel 
dos banhistas com o comer-
ciante, o interessado paga o va-
lor e pode ficar no conforto das 
cadeirinhas a partir das 8h30 
até as 17h. 

Segundo Alessandro Sales 
da Silva, que aluga cadeiras e 
sombreiros em Tambaú, tam-
bém está incluída uma mesi-
nha para que o banhista tenha 
onde colocar bebida ou petisco. 

Mas foi nas tendas arma-
das nas areias que muitos fa-
miliares se confraternizaram 
na manhã do primeiro dia do 
ano. Seu Heminiano Madruga-
aproveitou o momento para le-
var sua esposa e filhos para um 
dia de lazer. “O dia da minha 
festa com meus filhos é hoje, 
porque as crianças podem des-
frutar do banho de mar e nós 
trazemos comidas e bebidas, 
aproveitando a sombra dessa 
tenda para brincar e descansar 
à vontade”, destacou.

Uma multidão festejou o 
Réveillon nas Praias de Cabo 
Branco e Tambaú, em João 
Pessoa. Sob as luzes e cores 
irradiadas por um show piro-
técnico de mais de 10 minutos 
a população pôde prestigiar a 
virada do ano. A festa, organi-
zada pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP), contou 
com as apresentações de Nan-
do Reis e Os infernais, Ramon 
Schnayder e DJ Cris L., no Bus-
to de Tamandaré. O público 
estimado foi de mais de 250 
mil pessoas.

A primeira atração da fes-
ta, iniciada por volta das 22h, 
foi o cantor paraibano Ramon 
Schnayder, que esquentou o 
público até a meia-noite. Com 
todo o astral positivo que é 
marca registrada do artista, 
ele animou a festa com vários 
gêneros musicais do pop ace-
lerado ao arrocha. Os sucessos 
“Tá Me Dando Gelo”, “A Louca” 
e “Vai Rolar Lindo” animou o 
público pessoense.

Ramon Schnayder disse 
que foi um prazer muito gran-
de poder tocar em sua terra. 
“Como artista local, eu fico 
muito emocionado em poder 
participar de um momento 
assim. A emoção está à ‘flor 
da pele’, é muito bom você ver 
seu trabalho sendo reconhe-
cido. Aqui está ‘entupido’ de 
gente do bem e o evento foi 
lindo. Desejo muita saúde, paz 
e trabalho com bastante ética. 
E posso dizer que rolou lindo”. 

Logo após a virada do 
ano, foi a vez de Nando Reis 
e Os Infernais darem o seu 
show. O cantor comemora 30 
anos de carreira e animou a 
virada do ano com músicas do 

Público estimado em 250 mil pessoas comemorou a virada do ano em Tambaú e Cabo Branco; queima de fogos durou mais de 10 minutos 

seu novo álbum, “Sei”, e tam-
bém com canções mais anti-
gas, desde a fase dos Titãs. Os 
grandes sucessos, como “Por 
onde andei”, “O mundo é bão, 
Sebastião” e “Pra você guardei 
o amor”, foram interpretados 
quase como um grande coral 
pelo público presente. Às 2h, a 
DJ Cris L. assumiu as pick-ups 
com muito house e eletro.   

Emoção dos fãs
O cantor Nando Reis dis-

se que passar a virada do ano 
em João Pessoa foi muito bom, 
pois ele adora a cidade. “É tão 
bom estar aqui perto do mar, 
perto de vocês e nessa cida-
de linda. O melhor lugar para 
se estar é em cima do palco e 
uma ocasião como essa é um 
marco na vida de todo mundo, 
é o início de um novo ciclo. A 
música tem essa ideia de de-
sejo, esperança e renovação, 
então desejo a todos um 2015 
de muita paz”, declarou.

O show de Nando Reis 
emocionou os fãs do cantor. “O 
show foi lindo. Ter a oportuni-
dade de assistir um show des-
se nível de graça é maravilho-
so. Pura animação e energia 
do bem. Posso dizer que meu 
2015 começou com o pé direi-
to e com certeza será um ano 
muito bom. Será um ano onde 
o amor irá se multiplicar”, de-
clarou a fã Beatriz Maia. 

O diretor-executivo da 
Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), Maurício 
Burity, desejou um 2015 de 
vibrações positivas e disse 
que os pessoenses já podem 
se preparar para uma progra-
mação especial no Extremo 
Cultural. “Janeiro vai ser de 
muita animação e terá gran-
des nomes da música nacio-
nal e local. Será um grande 
sucesso, assim como foi o Ré-
veillon”, disse. 

Estrutura montada garantiu segurança
Para garantir que nin-

guém perdesse os detalhes da 
festa, foram instalados quatro 
telões, dois ao lado do palco e 
mais dois logo à frente. O palco 
de 238 m² contou com um sis-
tema de som moderno.

Durante a queima de fo-
gos, que durou pouco mais de 
10 minutos, houve a sincroni-
zação entre o show pirotécnico 
e musical. Para garantir a segu-
rança de quem acompanhou 
o espetáculo, os fogos foram 
acoplados em uma balsa, anco-
rada a 350 metros de distância 
da faixa de areia e disparados 
através de um controle remoto. 

Além disso, no local foi monta-
da uma tenda com acessibilida-
de para pessoas com dificulda-
de de locomoção. A estrutura 
contou também com a instala-
ção de 150 banheiros químicos 
e mais 15 adaptados.

Tendas
Familiares e amigos se 

reuniram em tendas instaladas 
nas areias. Essas pessoas pude-
ram curtir o momento especial 
com muita segurança e toda a 
estrutura necessária. No total, 
250 famílias se cadastraram 
para montar tendas na área 
reservada pela prefeitura. Este 

ano, a Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano (Sedurb) ins-
talou cinco postos de acesso à 
festa, onde foi efetuada a troca 
dos vasilhames de vidro leva-
dos pela população por garra-
fas de plástico. 

Uma dessas famílias foi a 
da professora Carla Meira. O 
ritual de passar o Réveillon na 
praia já é tradição entre eles. 
“Todos os anos nos reunimos 
para acompanhar a queima de 
fogos juntos. Acreditamos que 
essa é uma forma de declarar 
a união da família e fortalecer 
os laços existentes entre nós. 
A festa foi perfeita, muito or-

ganizada e com muito brilho. 
A queima de fogos esse ano foi 
linda e muito emocionante”.  

Já para a dona de casa 
Maria da Paz Silva, foi o pri-
meiro Réveillon que ela e 
sua família passaram na orla. 
“Quando eu soube do cadas-
tro na prefeitura fui logo ga-
rantir meu espaço e aqui es-
tamos. Hoje é um dia de festa 
e está sendo tudo mágico e 
novo pra nós. Estamos muito 
felizes com essa oportunida-
de, pois antes a gente só via 
isso pela televisão. Espero 
que 2015 seja tão perfeito 
quanto este momento”, disse.

FOtO: Secom-JP

Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

Praia é opção de lazer 
durante feriado em JP

PRIMEIRO DIA DO ANO
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Pela cidade

Chama a atenção o elevado número de projetos 
de leis ordinárias propostos ao longo de 2014 pelos 
vereadores campinenses: 506 no total. Embora boa 
parte seja de nomes de ruas e concessão de cidada-
nia, há também matérias importantes na lista.

l Resolução

Os vereadores ainda apreciaram um total de 46 pro-
jetos de resolução, que versam sobre matérias internas 
da Câmara Municipal, incluindo a concessão de medalhas 
e normas sobre o funcionamento da Casa. O destaque foi 
para o novo regimento da CMCG.

l executivo

Oriundos do Poder Executivo, foram protocolados na 
casa legislativa quase 50 matérias, com destaque para o 
Projeto 326, que revogou a Lei nº 5.277 de 19/4/2013, 
aprovada pelo próprio governo em exercício, instituindo 
a gestão pactuada na saúde.

Bancadas

Por falar na Câmara Municipal de Campina Grande, 
a bancada de oposição começa o ano mais forte e pode 
ainda conquistar novos reforços ao longo de 2015. Com 
a saída de Inácio Falcão (PTdoB), que assumirá vaga na 
Assembleia Legislativa no mês que vem, toma posse An-
derson Maia (PSB). Além disso, nomes da base governista, 
a exemplo do decano Orlandino Farias (PSC), poderão mi-
grar para a oposição. O que também poderá ser o destino 
de Vaninho Aragão (DEM).

sucessão

O vereador Metuselá Agra (PMDB) está cotado para 
assumir a Superintendência da Funasa na Paraíba, suce-
dendo a advogada Ana Cláudia Vital do Rêgo, que respon-
derá pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Hu-
mano do Governo do Estado.

lado

Caso a indicação de Metuselá se confirme, o beneficia-
do será o primeiro suplente Rodolfo Rodrigues (PR), que, 
por sinal, é primo do prefeito Romero Rodrigues (PSDB), 
mas é aliado do ex-prefeito Veneziano Vital (PMDB) e deve-
rá figurar na oposição.

especialização

Foi lançado o edital da Pós-Graduação Lato Sensu 
em Filosofia da Educação na UEPB. São 40 vagas e po-
dem participar da seleção portadores de diploma de 
curso superior (licenciados e bacharéis) em Filosofia 
ou áreas afins com a delimitação temática. As inscri-
ções para a nova pós da UEPB acontecem de 2 a 13 de 
fevereiro, na secretaria do Curso de Filosofia, Rua Do-
mitila Cabral de Castro, S/N – 3º andar, Sala 302, Bairro 
Universitário.

Documentação

Para se inscrever, são necessários: a ficha de 
inscrição; declaração de ciência dos termos do edi-
tal; diploma de graduação; cópias do documento de 
identidade, CPF, título de eleitor e comprovante da 
última votação; comprovante de quitação com o ser-
viço militar (para o sexo masculino); Currículo Lattes 
em versão impressa e encadernado com documentos 
comprobatórios. Mais informações podem ser obtidas 
através do portal da UEPB.

Projetos de leis

Produção

A Câmara Municipal de Campina Grande regis-
trou em 2014 um total de 3.278 proposituras proto-
coladas, de acordo com os dados disponíveis no sis-
tema online da Casa. Números similares aos de 2013, 
quando 3.552 proposituras foram protocoladas.

Requerimentos

Do total de matérias protocoladas em 2014 na Câma-
ra de Campina Grande, a maioria – como é lógico – foi de 
requerimentos (que não possuem força de lei, mas repre-
sentam solicitações e manifestações formais do Poder Le-
gislativo). Foram 2.708 requerimentos.

Foto: Edson Matos

Fiéis católicos lotaram a Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves para assistir a celebração

José Alves
zavieira2@gmail.com

O arcebispo metropolita-
no da Paraíba, dom Aldo Pa-
gotto, realizou na manhã de 
ontem a primeira celebração 
do ano na Catedral Basílica 
de Nossa Senhora das Neves. 
Em sua homilia, dom Aldo 
alertou que estão previstas 
grandes recessões para 2015 
e observou que enquanto 
o crescimento do Brasil se 
apresenta pífio, o da Paraíba 
vem se mantendo elevado em 
razão de políticas estruturan-
tes que vem melhorando a 
vida dos paraibanos. 

Por 1º de janeiro ser o 
Dia Mundial da Paz, dom Aldo 
afirmou que a paz se baseia 
na verdade e na liberdade 
para se fazer o bem. “A paz se 
baseia também no respeito, 
na solidariedade, na integra-
ção de forças e na somatória 
de nossas fraquezas que ge-
ram a nossa riqueza”. 

Durante seu sermão, dom 
Aldo enfatizou que a paz está 
sempre em construção em 
todos os estágios da vida, que 

continua após a vida mate-
rial. “Na vida terrena, temos 
a necessidade de cumprir a 
nossa missão em paz, gerando 
e criando ambientes de paz, 
dando condições para que 
as pessoas se respeitem, se 
amem e se ajudem, mas tam-
bém se perdoem”.

Ele observou que to-
dos devem ter uma boa dose 
de perdão. “Caso contrário, 
não poderíamos superar as 
dificuldades, as mazelas, as 
negatividades, as perdas e 
os prejuízos. “Ninguém deve 
se vingar, a melhor forma 
de resolver as dificuldades é 

procurando ser feliz entre as 
pessoas que se ajudam”, con-
cluiu o arcebispo, enfatizando 
que com a reeleição do go-
vernador Ricardo Coutinho a 
Paraíba está em boas mãos e 
deve superar as dificuldades, 
já que as previsões são de um 
ano difícil.

A Federação Espírita 
Paraibana (FEPB) realiza 
amanhã e domingo palestra 
pública e seminário com o 
médium e orador espírita Di-
valdo Pereira Franco sobre o 
tema “Vivendo com Jesus”. A 
programação integra as co-
memorações dos 99 anos da 
instituição espírita, fundada 
no dia 17 de janeiro de 1916. 

A palestra pública acon-
tece neste sábado, às 20h, 
com entrada franca, e o semi-
nário no domingo, dia 4, das 
8h30 às 12h30, na sede da 
Federação Espírita, situada 
na Avenida General Bento da 
Gama, 555, bairro da Torre. 
Para o seminário é preciso se 
inscrever. 

Divaldo Pereira Franco 
é um autêntico missionário 
do Espiritismo, com mais de 

meio século de dedicação à 
mediunidade, à caridade e 
ao estudo, notabilizando-se 
ainda como fluente orador 
da doutrina decodificada por 
Allan Kardec há mais de 60 
anos. Hoje, aos 87 anos de 
idade, Divaldo já viajou por 
mais de 50 países, divulgan-
do o Espiritismo, e continua 
seu trabalho de  devoção à 
causa cristã e às crianças 
abandonadas dos subúr-
bios de  Salvador, na Bahia, 
onde fundou, no início da 
década de 1950, a institui-
ção de caridade Mansão do 
Caminho, ao lado do com-
panheiro de ideal, Nilson de 
Souza Pereira.

A instituição oferece 
ajuda  a cerca de seis mil 
pessoas e abriga mais de três 
mil, muitas delas registradas 

como filhos do médium. Os 
direitos autorais de seus 250 
livros psicografados, que já 
venderam mais de oito mi-
lhões de exemplares, foram 
doados em cartório para esta 
e outras instituições filan-
trópicas que trabalham em 
favor dos necessitados.

As obras escritas por 
Divaldo Franco, sob a égide 
de Joanna de Ângelis, va-
lem como verdadeira ajuda 
psicológica de autoconheci-
mento e visam à aplicação 
dos ensinamentos morais 
de amor fraterno contidos 
no Evangelho de Jesus e na 
Doutrina Espírita. Sua leitu-
ra promove uma mudança 
interior, levando o leitor a 
enfrentar as dificuldades da 
vida de forma  mais leve e 
otimista.

Divaldo Franco participa 
de comemoração da FEPB

Ciop registra seis homicídios  
na virada do ano na Paraíba

99 ANos De FuNDAção

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

O Centro de Informações 
da Polícia Militar (Ciop) regis-
trou seis assassinatos em um 
período de 12h do dia 31 de 
dezembro de 2014 ao primei-
ro dia deste ano. Cinco homi-
cídios ocorreram na Grande 
João Pessoa e outro em Bana-
neiras. Também foi registrada 
uma tentativa de homicídio no 
Tibiri II, Santa Rita.

Um homem não identifi-
cado foi assassinado com cin-
co disparos de arma de fogo 
no centro da cidade de Santa 
Rita, às 21h07 de quarta-feira, 
31 de dezembro. Segundo a 

polícia o autor dos disparos 
teria sido um homem de nome 
André que agiu junto com o 
irmão. Os dois fugiram após o 
homicidio.

O crime que chamou mais 
atenção da polícia foi o assassi-
nato  de Mayra Sardeiro Lima, 
21 anos, dentro de um salão 
de beleza, no bairro de Man-
gabeira, na capital, enquanto 
esperava para ser atendida. 
Segundo informações da po-
lícia, dois homens chegaram 
ao salão Ana Transformação 
em uma moto Tornado de cor 
amarela e anunciaram um as-
salto, mas o carona se dirigiu 
até a vítima e efetuou um dis-
paro na altura do pescoço da 

mulher, que morreu no local. 
A dupla estava de capacete e 
fugiu logo em seguida. 

O Ciop também registrou 
uma tentativa de homicídio 
contra Charles Prince Pinto, 
26 anos, no bairro de Tibiri II, 
em Santa Rita. Charles partici-
pava de uma confraternização 
na casa de amigos quando foi 
abordado por um homem co-
nhecido apenas por “Lei”, que 
efetuou três disparos contra a 
vítima e fugiu. Charles Prince 
foi levado para a UPA de Tibiri 
para tratar dos ferimentos e 
até o início da manhã de on-
tem o seu estado era estável. 
Os tiros atingiram as costas e 
o ombro do jovem.

Polícia prende 
suspeito de 
executar casal 
no Sertão

A polícia está à procura 
dos criminosos que executa-
ram, no início da manhã de 
ontem, próximo à cidade de 
Conceição, no Sertão, um ca-
sal ainda não identificado,  
que supostamente tinha como 
destino o Estado do Ceará. 

As primeiras informa-
ções apontam que o casal 
seguia em uma caminhonete 
S-10, de cor branca e placa de 
São Bernardo do Campo (SP), 
quando foi executado, com ti-
ros à queima roupa. O homem 
sofreu tiros nas costas e na 
cabeça, enquanto a mulher, 
que conduzia o veículo, foi 
alvejada na nuca e na cabeça. 
A caminhonete deixou mar-
cas de freada brusca na pista. 
Cinco cápsulas de revólver 
calibre 38 foram deixados ao 
lado do veículo.

A polícia foi acionada e 
ainda pela manhã um sus-
peito de cometer o crime foi 
preso próximo ao Celeiro 
Campestre Clube de Concei-
ção. Ele andava a pé na pista 
e apresentava sinais de em-
briaguez. O suspeito foi en-
caminhado para a Delegacia 
de Polícia Civil e ouvido pelo 
delegado Glauber Fontes.

Na delegacia, o homem 
detido disse que passou a 
noite em uma festa em Con-
ceição e que depois do even-
to tentou uma carona para 
a cidade de Mauriti, mas 
estava desorientado e saiu 
andando na pista. Ainda se-
gundo ele, que disse ser da 
cidade de Cardoso, em São 
Paulo, desde o dia 17 se en-
contrava na residência da 
namorada de seu irmão, em 
Conceição, e que foi convi-
dado por amigos para ir a 
Mauriti. O nome do suspeito 
não foi divulgado, por medi-
das de precaução. O envolvi-
mento dele no crime ainda 
não foi confirmado. (MT)
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Novo presidente após 25 anos
posse na fpf

Amadeu Rodrigues toma 
posse no cargo ocupado 
por Rosilene desde 1989

foto: Marcos Lima

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Um dos setores mais 
disputados no Botafogo será 
no meio de campo, com cinco 
candidatos para duas vagas. 
Na briga pelas posições es-
tão Bismarck, Fábio Gama, o 
mexicano Maurício Hernan-
des, Chapinha e Doda, com os 
três primeiros vestindo a ca-
misa botafoguense pela pri-
meira vez, enquanto os dois 
últimos permaneceram no 
grupo para mais uma tem-
porada. Considerado uma 
das estrelas do novo elenco 
do Belo, Bismarck frisou que 
não existe ninguém insubsti-
tuível e veio para colaborar 
com o grupo. Segundo ele, 
quem jogar terá o apoio dos 
companheiros para fazer o 
melhor e ajudar o Botafogo a 
conquistar vitórias e títulos.

“Deixo a critério do pro-
fessor Marcelo pela escala-

O marco histório no iní-
cio do ano de 2015, no seg-
mento esportivo estadual, é  a 
posse de Amadeu Rodrigues 
(presidente) e Nosman Bar-
reiro (vice-presidente), na Fe-
deração Paraibana de Futebol 
(FPF). A solenidade acontece 
hoje, às 16h, na sede da enti-
dade, em João Pessoa, quando 
um dos integrantes da Jun-
ta Administrativa, Eduardo 
Faustino, estará passando o 
cargo para os novos dirigen-
tes que comandarão o futebol 
estadual nos próximos qua-
tro anos. Na eleição realiza-
da no dia 12 de dezembro, 
os vencedores conseguiram 
37 votos, contra 29 da chapa 
formada por Coriolano Couti-
nho/Ariano Wanderley e João 
Máximo/Olavo Rodrigues (4). 
Vinte e cinco anos depois, a 
federação tem um novo presi-
dente eleito de forma demo-
crática entre os associados. 
Neste período, a entidade foi 
presidida pela empresária 
Rosilene de Araújo Gomes.

Antes da posse, às 14h, 
os eleitos se reúnem com os 
10 representantes dos clubes 
que estarão participando do 

O meia-campista pa-
raibano, Renato Cajá, natu-
ral da cidade de Cajazeiras, 
Sertão do Estado, renovou 
o contrato com a Ponte 
Preta-SP até o fim de 2015. 
O vínculo com o clube cam-
pineiro terminava no dia 31 
de dezembro de 2014. No 
entanto, o ídolo da torcida 
alvinegra diminuiu a pedi-
da salarial e permanecerá 
por mais uma temporada na 
Macaca. O apoiador foi con-
tratado no segundo semes-
tre do ano passado. O ar-
mador acabou sendo peça 
fundamental no acesso da 
Ponte à elite do futebol 
brasileiro deste ano. A rea-
presentação do restante do 
elenco está agendada para a 

Campeonato Paraibano/2015 
da Primeira Divisão. Confir-
maram presenças as equipes 
do Botafogo, Treze, Campi-
nense, Auto Esporte, Centro 
Sportivo Paraibano (CSP), 
Santa Cruz de Santa Rita, 
Sousa, Atlético de Cajazeiras, 
Miramar de Cabedelo e Luce-
na. O objetivo do encontro é 
discutir o possível adiamento 
do início da competição que 
está marcado para o próximo 
dia 10. É provável que a nova 
data seja  20 de janeiro, sem 
a presença de Botafogo, Treze 
e Campinense, que só entra-
riam no mês de fevereiro.

Botafogo, Treze e Cam-
pinense estarão participando 
de competições nacionais e 
não podem jogar oficialmente 
no mês de janeiro. O Belo terá 
pela frente o Nordestão, Copa 
do Brasil e a Série C do Bra-
sileirão. O Treze participará 
da Série D, enquanto a Ra-
posa, Nordestão e a Copa do 
Brasil. A meta é evitar que as 
três equipes venham sofrer 
punições da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
caso desobedeça o artigo 101 
do novo Regulamento Geral 
de Competições, datada do 
último dia 5 de dezembro. O 
documento disciplina a par-
ticipação desses clubes no 
calendário nacional da CBF, 
que prevê apenas o início dos 
Estaduais a partir do dia pri-
meiro de fevereiro.

De acordo com o re-
cém- eleito vice-presidente 
da FPF, Nosman Barreiro, o 
possível adiamento da dis-
puta deve ser aprovada pela 
grande maioria dos clubes, 
já que alguns  dirigentes 

são favoráveis as mudanças. 
“Serão alterações que vão 
favorecer a todos os partici-
pantes do Estadual, princi-
palmente o trio, que evitará 
possíveis punições por parte 
da CBF. Acredito que o diálo-

go prevalecerá e poderemos 
definir o início da disputa 
com alterações nas datas”, 
frisou. Com relação à posse, 
Nosman enfatizou que será 
uma solenidade simples, que 
terá a presença dos dirigen-

tes dos clubes profissionais, 
amadores e as Ligas. Segun-
do ele, outra data será defi-
nida para que aconteça uma 
comemoração maior com to-
dos que fazem parte do fute-
bol paraibano.

Amadeu Rodrigues e Nosman Barreiro serão empossados na tarde de hoje na FPF por Eduardo Faustino, membro da Junta Administrativa

Cinco brigam por vagas no meio campo
BOTAFOGO-PB 

O Botafogo segue treinando forte para disputas na atual temporada

O ex-botafoguense está nos planos dos grandes clubes este ano

Natural de Cajazeiras, Renato Cajá ajudou equipe a subir à Série A

ção da equipe. Caso seja es-
calado farei o melhor, se ficar 
de fora torcerei pelo sucesso 
dos companheiros”, disse. 
Depois de marcar o gol de 
empate contra o Globo-RN 
(2 a 2), no último domingo, 

Fábio Gama, vislumbra como 
uma surpresa que pode fa-
zer parte do meio de campo 
Alvinegro. “Quem não quer 
jogar neste time do Botafo-
go? Como todo jogador vou 
brigar por uma vaga sem 

atropelar ninguém, deixan-
do a decisão para o técnico”, 
observou. Apostando que 
fará uma boa campanha no 
Botafogo o mexicano Mau-
rício Hernandes aguarda as 
chances que aparecer para 
se firmar no time.

Ele ressaltou que exis-
tem jogadores de qualidade, 
mas que vai à luta em busca 
de se firmar no time titular. 
“Estou à disposição e pronto 
para dar o melhor pelo time 
nesta temporada de várias 
competições. Aguardo com 
ansiedade as oportunidades 
que aparecer e deixar minha 
marca no Belo”, observou. Co-
nhecidos da torcida os meias 
Doda e Chapinha sabem que 
o Botafogo contratou jogado-
res qualificados em todos os 
setores e no meio de campo 
não seria diferente. 

Paraibano renova com a Ponte Preta
RENATO CAJÁ

próxima segunda-feira.
Em entrevista ao site 

oficial do clube, o atleta 
comemorou o acerto e pro-
meteu fazer um grande ano 

pelo time paulista. O cami-
sa 10 declarou estar moti-
vado para essa temporada 
e reforçou o desejo de aju-
dar a equipe campineira a 

brigar por boas colocações 
no Paulistão, além da dis-
puta do Campeonato Brasi-
leiro da Série A.

“Quis ficar porque ago-
ra é a hora boa: quero ves-
tir mais uma vez a camisa 
da Ponte no Paulistão e no 
Brasileiro da Série A, que-
ro ajudar a Ponte e nosso 
elenco a termos um ano de 
vitórias. Gosto muito do 
clube e daqui da cidade, 
então decidi aceitar esse 
ajuste e quero agradecer a 
diretoria e a torcida, todos 
estavam torcendo pela mi-
nha permanência e eu tam-
bém: estou feliz e quero 
que 2015 seja um grande 
ano pra todos nós”, afirmou 
o meia.

O São Paulo disputa com 
o Corinthians e negocia o 
meia-atacante Dudu, e tam-
bém está no mercado à pro-
cura de um zagueiro. E com 
perfil claro: jovem e canhoto. 
O primeiro da lista e que já 
foi procurado é Dória, 20, que 
deixou o Botafogo em setem-
bro para se transferir para o 
Olympique de Marselha, da 
França. Mas a negociação está 
longe de ser simples.

A diretoria do São Paulo 
conversou diretamente com 
Dória e seu estafe nos últimos 
dias. O jogador está no Rio de 
Janeiro, onde veio passar as 
festas de fim de ano. O conta-
to, como de costume no clube, 
foi feito pelo gerente de fute-
bol Gustavo Vieira de Oliveira.

Na busca por informa-
ções, o São Paulo ouviu que 
o Olympique de Marselha 
não aceita emprestá-lo a um 
clube brasileiro, e só vende-
-lo. Como a contratação de 
Dória custou 10 milhões de 
euros ao clube francês, a di-
retoria são-paulina não tem 
como viabilizar a compra dos 
direitos econômicos. O que 
complica o andamento das 
conversas é que o Olympique 

aceita, porém, emprestar o 
jovem zagueiro a outro clube 
da Europa – o que, neste mo-
mento, aparece como destino 
provável.

“O Gustavo falou com o 
empresário dele e também 
conversou com o próprio Dó-
ria, que está no Rio de Janeiro. 
Mas o Olympique de Marselha 
não aceita emprestar o joga-
dor para um clube brasileiro, 
e só quer emprestar para a 
Europa. Ele tem uma propos-
ta de empréstimo da Lazio 
e deve jogar lá”, disse o vice-
-presidente de futebol do São 
Paulo, Ataíde Gil Guerreiro.

Depois das contratações 
do lateral direito Bruno, do 
lateral esquerdo Carlinhos, 
do meia Thiago Mendes e do 
meia Daniel, a diretoria do 
São Paulo admite que preci-
sa de um zagueiro. Precisa 
ser jovem porque os dirigen-
tes preferem em apostas que 
consigam revender e de pre-
ferência canhoto, por pedido 
do técnico Muricy Ramalho. 
Além de Rafael Toloi e Edson 
Silva, titulares na reta final 
do Brasileirão, o elenco conta 
com Rodrigo Caio, Lucão, An-
tonio Carlos e Paulo Miranda.

São Paulo e Corinthians 
travam disputa por Dória

REFORÇO

FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação

FOTO: ortilo antônio
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Ricardo e Lígia tomam posse na PB
segundo mandato

Governo assume meta 
de melhorar ainda mais a 
vida dos paraibanos

13

André Luiz Maia 
Especial para A União

O governador reeleito 
da Paraíba, Ricardo Coutinho 
(PSB), e a vice-governadora 
eleita, Lígia Feliciano (PDT), 
foram oficialmente empossa-
dos na tarde do primeiro dia 
de 2015, em cerimônia reali-
zada no Espaço Cultural pela 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba. No início da noite, 
também aconteceu a revista 
de tropas e a recondução do 
cargo, em frente ao Palácio 
da Redenção, sede do go-
verno, no Centro da capital, 
onde Ricardo recebeu a faixa 
de governador das mãos do 
aposentado Joaquim Men-
des, cidadão do bairro Gro-
tão conhecido como Pedro 
da Barraca.

Recebidos por uma mul-
tidão no Espaço Cultural, Ri-
cardo e Lígia integraram uma 
sessão presidida pelo presi-
dente em exercício da Assem-
bleia Legislativa, Edmilson 
Soares. Na composição da 
mesa estavam a desembarga-
dora e presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, Fátima 
Bezerra, o procurador-geral 
de Justiça da Paraíba, Ber-
trand Asfora, o presidente do 
Tribunal Regional do Traba-
lho, Carlos Coelho e o conse-
lheiro do Tribunal de Contas 
do Estado, André Carlos Torre 
Pontes. 

Também estavam pre-
sentes na mesa o senador 
eleito José Maranhão, o depu-
tado federal Damião Feliciano 
e o deputado federal eleito 
Veneziano Vital do Rêgo, o 
deputado estadual Adriano 
Galdino, o prefeito de João 
Pessoa, Luciano Cartaxo, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de João Pessoa, Durval 
Ferreira, o arcebispo da Pa-
raíba, dom Aldo Pagotto, e o 
pastor Estevam Fernandes.

Em seu discurso, Ricar-
do Coutinho proferiu uma 
fala com tom amadurecido, 
fazendo um balanço dos últi-
mos quatro anos, período de 

sua primeira gestão à frente 
do Governo da Paraíba. “Es-
tamos aqui de novo porque o 
povo quis assim. Ganhamos 
porque tivemos mais votos, 
mas tivemos mais votos por-
que a população reconheceu 
a melhor prática política e 
administrativa. Ela percebeu 
para onde estávamos cami-
nhando e até onde podería-
mos chegar. Ela entendeu 
que retirar 54 cidades do iso-
lamento rodoviário (como 
ocorrerá até junho próximo) 
falava mais alto que o tapi-
nha nas costas”, salientou o 
governador reeleito. 

Ele prosseguiu elencan-
do algumas das principais 
realizações de sua primeira 
gestão em todo o Estado, a 
exemplo dos 2.356 quilôme-
tros de estradas construídas, 
dez hospitais abertos – com 
a implantação de mais 1.000 
leitos hospitalares –, 3 UPAs, 
885 novas salas de aula, 352 
escolas reformadas ou am-
pliadas, 450 laboratórios de 
matemática e informática, 
585 ônibus escolares, 6 esco-
las técnicas e 730km de adu-
toras. Também enfatizou a 
importância do canal Acauã
-Araçagi, que leva água potá-
vel para 590 mil paraibanos.

Ricardo Coutinho lem-
brou os avanços e desafios 
relacionados ao setor da agri-
cultura e do combate à seca, 
com a perfuração de 1.180 
poços artesianos e distribui-
ção de quase 50 mil tonela-
das de ração animal. “Sabe-
mos que o campo é a base de 
tudo”, enfatizou o governador 
reeleito da Paraíba.

Governador reeleito e vice-governadora eleita foram empossados pela Assembleia Legislativa da Paraíba, em cerimônia no Espaço Cultural

Canais de cidadania e voz

Conselho buscará mais transparência
Contudo, o governador 

não se resumiu a explanar o 
que foi feito. Em seu discur-
so de posse, Ricardo já apre-
senta algumas das princi-
pais ações do início do novo 
mandato, como a criação do 
Conselho Estadual da Trans-
parência. “A informação é 
o grande instrumento de 
organização de uma socie-
dade e que esta sociedade, 
mais que fiscalizar, também 
precisa ser corresponsá-
vel pelos avanços e recuos 
ocorridos na esfera pública 
e coletiva. Esse será um ins-
trumento que a população 
tomará para si, como guar-
diã direta dos seus interes-
ses”, pontua Ricardo. 

A ideia é que esse con-
selho seja uma ferramen-
ta adicional, que auxilie a 
fazer o monitoramento e a 
fiscalização já realizada pelo 
Tribunal de Contas do Esta-
do, Assembleia Legislativa, 
Ministério Público, as ouvi-
dorias internas e a própria 
imprensa. “O Conselho de 
Transparência irá permitir 
que subamos mais um de-

grau ético, técnico e político 
na conjunção de convivên-
cias mais harmoniosas entre 
Governo e sociedade”, com-
pleta o governador reeleito 
da Paraíba.

O esporte foi lembrado, 
com a entrega da Vila Olím-
pica Parahyba, o antigo Dede, 
que deve acontecer ainda em 
janeiro. “É um dos maiores e 
melhores espaços para trei-
namento esportivo da Amé-
rica Latina 
(...), cujo uso 
pelos atletas 
p a r a i b a n o s 
garantirá uma 
nova etapa 
nas conquis-
tas desporti-
vas e inclusão 
social”, pontua 
Ricardo. 

D u r a n -
te o primei-
ro trimestre, 
a previsão é 
que seja en-
tregue a nova 
Barragem de 
Camará, as 
adutoras de Pocinhos e São 

José e o conjunto Cidade 
Madura de Campina Gran-
de. Além disso, a cultura 
também ganha um novo es-
paço, com a inauguração de 
um novo teatro. “Até o final 
de março, estaremos entre-
gando a terceira e última 
etapa do Centro de Conven-
ções de João Pessoa, inaugu-
rando um dos três maiores 
teatros do Brasil, o Ariano 
Suassuna, com mais de três 

mil lugares. 
Os grandes 
espetáculos 
locais, na-
cionais e in-
ternacionais 
terão, agora, 
um teto segu-
ro, brilhando 
sob a forte 
luz que ba-
nha o extre-
mo oriental 
das Améri-
cas”, declarou 
Ricardo Cou-
tinho.

O rea-
juste salarial 

dos servidores públicos, que 

acontece logo no início do 
ano, também está garantido, 
porém com algumas ressal-
vas. “Vamos cumprir com a 
data-base, mas o Estado irá 
reajustar de acordo com as 
possibilidades que ele tem. 
Eu preciso ter a corajosa 
responsabilidade de fazer 
as coisas do tamanho que o 
Estado comporta. Não posso 
ser irresponsável com 98% 
da população paraibana, 
que precisa ter escolas, hos-
pitais e estradas”, enfatiza o 
governador.

Para poder implementar 
todos os planos e projeções 
futuras, o gestor afirma que 
irá realizar alguns ajustes. 
Uma reunião com o novo 
secretariado está agendada 
para a próxima segunda-
feira, 5, onde todos devem 
ser empossados ao mesmo 
tempo. “Devo passar as pri-
meiras deliberações nesta 
reunião, mas adianto que 
iremos fazer com todas as 
secretarias o que já fazemos 
com a segurança pública, um 
monitoramento por resulta-
dos”, completa Ricardo.

Outro ponto levantado 
pelo governador foi o forta-
lecimento do pacto democrá-
tico, ao proporcionar mais 
canais de cidadania e voz 
para que a própria população 
apontasse os problemas e as 
soluções. 

“Não apenas construí-
mos um futuro sólido, mas 
implodimos práticas antigas, 
corrosivas, que não cabiam 
mais na condução da gestão 
pública. Empoderamos a po-
pulação, através do exercício 
pedagógico do Orçamento 
Democrático, fazendo do 
povo um sujeito ativo desse 
processo, numa ação perma-
nente, que nunca haverá de se 
esgotar. Dessa simbiose, com 
a participação de mais de 140 
mil pessoas, em dezenas de 
audiências regionais, surgi-
riam investimentos da ordem 
de R$ 5 bilhões, aplicadas nas 
cerca de 700 obras e ações 
demandadas. Foi o povo ad-
ministrando seus próprios 

recursos e dizendo quais as 
prioridades”, enfatizou Ricar-
do Coutinho.

Vice será atuante
Segundo a vice-governa-

dora, a Paraíba deseja seguir 
avançando e que, por isso, não 
há tempo a perder. Lígia Feli-
ciano ressaltou que pretende 
ser uma vice-governadora 
atuante, disposta a trabalhar 
em parceria com o governa-
dor Ricardo Coutinho. 

Ela comentou que a prio-
ridade deve ser o cumpri-
mento do plano de governo, 
com foco, principalmente, 
nas pessoas mais carentes. 
“Estarei sempre pronta para 
discutir os problemas e bus-
car soluções para o desenvol-
vimento de nosso Estado.

Lígia também enfatizou 
o papel feminino na atual ges-
tão. “É uma honra represen-
tar as mulheres paraibanas e 
isso só aumenta a minha res-
ponsabilidade”, destacou. No terceiro e último momento das solenidades alusivas à posse, o governador fez revista das tropas e foi reconduzido ao cargo

O Conselho de 
Transparência irá 
permitir que suba-
mos mais um de-
grau ético, técnico 
e político na con-
junção de convivên-
cia entre governo 
e sociedade

Estamos aqui de 
novo porque o 
povo quis assim. 
(...) tivemos mais 
votos porque a 
população reco-
nheceu a melhor 
prática política e 
administrativa

FOTOS: Marcos Russo
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Ricardo destaca quatro 
anos de avanços no Estado

íntegra do discurso

Há exatos quatro anos, neste mesmo 
local – hoje totalmente recuperado 
e pulsante – a população da Paraíba 
tomava pra si as rédeas do seu des-

tino e inaugurava uma nova etapa em sua his-
tória. O povo chegava ao poder.

Ao tomar posse como governador naquela 
ocasião, incorporava, simbólica e efetivamente, 
o papel de arauto das mudanças sociais e avan-
ços econômicos; do aprimoramento institucio-
nal e da disseminação dos princípios republica-
nos. Eu era todos e todas estavam em mim.

O paletó que usava naquele momento 
era a vestimenta solene, mas por baixo dele 
estavam o macacão, a farda, a bata, o avental, 
o jaleco, a manta, o jeans, o calção, a camise-
ta, a bermuda e a saia de chita rendada de 
chão. Eu era a Paraíba feminina, masculina e 
diversificada em suas opções, atitudes e pers-
pectivas. Eu era a criança que engatinhava e 
o idoso que se aconchegava. Eu era o homem 
desempregado e a mulher violentada. Eu era 
o estudante que trabalhava e o camponês que 
plantava sonhos em lugar de sementes.

Eu era todos e todas, inclusive ninguém. 
Eu era aquele que ninguém via, a voz que si-
lencia e o rosto que desaparecia na multidão 
dos excluídos. Eu era um ente social, mas 
também um ‘objeto’. Era um graveto de angi-
co, uma caneta, uma enxada, uma cadeira de 
rodas, uma pipa, uma seringa, um bisturi... Eu 
era o matutino que anuncia e o diário oficial 
que ratifica. Eu era os erros cometidos pela 
história e os acertos esquecidos com o tempo. 
Eu era o rio e era a ponte.

Portanto, paraibanas e paraibanos, quan-
do digo “eu”, estou dizendo “nós”. E é do alto 
das convicções arraigadas e ações efetivadas 
que afirmo aqui desta tribuna, em alto e bom 
som, com o timbre das massas em uníssono: 
O POVO VOLTOU AO PODER!

Foram necessários quatro anos para cons-
tatarmos que as palavras ditas naqueles instan-
tes iniciais de 2011, não eram apenas retórica 
de um discurso de posse... Era o roteiro dos 
movimentos determinadas pela população. Era 
a essência dos desejos materializada numa fai-
xa cerimonial. Era a liturgia dos ritos legais em 
meio à alegria da festa. Era a força do trabalho 
que impulsionaria os dias seguintes, até hoje.

 Um verso do inesquecível poeta Lúcio 
Lins pode bem traduzir 
esses instantes:

“Voar é preciso
eu preciso
embora de asas
abertamente 
flechadas”

Nesses últimos 
quatro anos, senhoras 
e senhores, não apenas 
construímos um futuro 
sólido, mas implodimos 
práticas antigas, corrosi-
vas, que não cabiam mais 
na condução da gestão 
pública. Empoderamos a 
população, através do exercício pedagógico 
do Orçamento Democrático, fazendo do povo 
um sujeito ativo desse processo, numa ação 
permanente, que nunca haverá de se esgotar. 
Dessa simbiose, com a participação de mais 
de 140 mil pessoas, em dezenas de audiên-
cias regionais, surgiriam investimentos da 
ordem de R$ 5 bilhões, aplicadas nas cerca 
de 700 obras e ações demandadas. Foi o povo 
administrando seus próprios recursos e di-
zendo quais as prioridades.

Para o Governo, a prioridade sempre foi e 
será ouvir a população em seus anseios e júbilos. 

Também partilhamos o poder institucio-
nalizado, através do Pacto Pelo Desenvolvi-
mento, uma experiência sem similar no país, 
convocando as prefeituras a dividirem conos-
co a elevação dos indicadores sociais de suas 
regiões. Pela primeira vez não foi considera-
do o nome da pessoa ou o partido que ela re-
presentava à frente de sua edilidade, mas sim 

Em nenhum 
outro momento 
anterior foram 
verificadas 
tantas obras, 
em um mesmo 
momento, em 
tantos municípios

FOTO: Francisco França

a população que essas autoridades incorpo-
ravam. Aonde conseguimos firmar parcerias, 
a vida melhorou a olhos vistos. Monitoramos 
esses avanços e, em breve, teremos um per-
fil técnico e social consistente, para reforçar 
o que já existe e alcançar os municípios que 
ainda não entenderam a lógica desenvolvi-
mentista e republicana do programa. Preci-
samos olhar para todas “as Paraíbas” dentro 
da Paraíba. Dessa nova concepção de gestão 
surgiriam mais de 174 milhões de reais em 
obras e ações nas áreas de saúde, educação, 
saneamento básico, recursos hídricos e in-
fraestrutura.

Em nenhum outro momento anterior fo-
ram verificadas tantas obras, em um mesmo 
momento, em tantos municípios. Saímos do vir-
tual e instalamos a verdadeira rede social.

Foram quatro anos de nítidos avanços, em 
todas as áreas e em todos os números, incluindo 
alguns nada positivos, como os ataques sofridos 
pelo Governo nesse período, sem comparação a 

qualquer outro antes, vindo de cima, 
de baixo e dos lados. Ao buscar su-
primir carências históricas, quebrar 
paradigmas seculares e romper com 
práticas que engessavam a máquina 
administrativa e o crescimento eco-
nômico da Paraíba, em detrimento 
de grupos e grupelhos, fomos alvos 
de bombardeios e bravatas, confun-
dindo a opinião pública e levando, 
algumas vezes, a incompreensões, 
distorções e erros de julgamento. A 
tudo enfrentamos com cabeça ergui-
da, a espinha ereta e o coração tran-
quilo, pois em meio à balbúrdia dos 
setores descontentes, conseguíamos 
escutar os sussurros das massas 
desvalidas. Foi a elas que demos ou-

vidos, foi nelas que nos inspiramos. Desse diálo-
go está surgindo a nova face da Paraíba.

Meus queridos paraibanos, pediram para 
o povo votar... E o povo votou.

Estamos aqui de novo porque o povo quis 
assim. Ganhamos porque tivemos mais votos, 
mas tivemos mais votos porque a população 
reconheceu a melhor prática política e admi-
nistrativa. Ela percebeu para onde estávamos 
caminhando e até onde poderíamos chegar. E 
é bom que aqueles que perderam, não somen-
te a eleição, mas a capacidade de compreen-
der quais são os caminhos que a Paraíba e os 
paraibanos querem trilhar, tenham a grande-
za pública de entender que esse mesmo povo 
quer ser respeitado na sua escolha. E que ar-
tifícios ou manobras não vão desmoralizar o 
desejo da maioria.

Ganhamos porque o eleitorado paraibano 
entendeu, senhoras e senhores, que retirar 54 
cidades do isolamento rodoviário (como ocor-

rerá até junho próximo) falava mais alto que o 
tapinha nas costas. Ela assimilou e tomou para 
si os 2.356 quilômetros de estradas, os 10 hospi-
tais abertos, a implantação de mais 1.000 leitos 
hospitalares, as 3 UPAs, as 885 novas salas de 
aula, as 352 escolas reformadas ou ampliadas, 
os 450 laboratórios de matemática e informá-
tica, os 585 ônibus escolares, as 6 escolas técni-
cas, os 730km de adutoras, o canal Acauã-Ara-
çagi (que levará água para 590 mil paraibanos), 
a Translitorânea, as barragens, as pontes e tudo 
o mais que presenciaram, experimentaram e 
aferiram nesse período de construções físicas, 
conceituais e emocionais. 

Ganhamos também porque tivemos os 
melhores quadros ao nosso lado, ao longo do 
Governo e durante a campanha. A população 
entendeu o que estava acontecendo e os par-
tidos também. Foi essa a compreensão do PSB, 
do PT, do PDT, do DEM, do PRTB, do PRP, do 
PV, do PSL, do PCdoB, do PHS e do PPL, no pri-
meiro turno, com o reforço do PTC e do PMDB 
no segundo turno, todos decisi-
vos, valorosos e parceiros nessa 
configuração. Aproveito para 
agradecer aos seus dirigentes, 
integrantes e militantes, pelo 
empenho e pela atitude cidadã, 
abraçando essa causa não pela 
vantagem circunstancial, mas 
pelo dever cívico, pela solida-
riedade humana, pela sensibi-
lidade à vida... Gente como os 
jovens Thiago Soares e Ranieri 
Barbosa; gente como o coronel 
Fernando Chaves e o governa-
dor Eduardo Campos, sinônimos 
de determinação, garra e ener-
gia, tragicamente arrancados do 
nosso convívio, servindo de estí-
mulo para a continuidade da luta, cuja sauda-
de reverto agora em homenagem, dedicando 
nossa bonita vitória aos exemplos deixados em 
vida... Eles estão entre nós!

A vida segue, senhoras e senhores...
É por isso que estamos todos aqui, con-

cluindo um ciclo e iniciando outro. Superando 
obstáculos, corrigindo rumos e acertando o 
passo. Reafirmando o compromisso assumi-
do nas urnas em trabalhar, incansavelmente, 
em benefício da população, sempre em busca 
de uma vida melhor para todos e todas. Supe-
rando os próprios limites para atingir as metas 
traçadas. Se olhando no espelho e encarando 
outros olhos. Nossa comparação será com nós 
mesmos. Teremos que ter melhores resulta-
dos, errando menos, ajustando setores, substi-
tuindo peças, promovendo mudanças e sendo 
implacáveis com a corrupção. Governando vin-
te e quatro horas por dia, sete dias por semana, 
durante quarenta e oito meses... Em plantão 

permanente e alerta máximo, tratando a coisa 
pública com o zelo que a lei exige, o compro-
misso que a ética recomenda e o carinho que 
vem do berço ancestral. 

A lógica governamental se mantém na 
mesma pisada, mas as estratégias geren-
ciais e ferramentas públicas, em busca desse 
aperfeiçoamento, ganham novos contornos. 
Potencializar a máquina administrativa, azei-
tando suas engrenagens, fundindo secreta-
rias, extinguindo cargos, entrelaçando com-
petências e ajustando posturas. Essa é uma 
prática que já se encontra em andamento e 
que permeará os próximos quatro anos. Te-
mos pressa nesses objetivos.

A busca constante por maior eficiência no 
serviço público passa, também, pela valoriza-
ção dos profissionais que integram seus qua-
dros. Isso já ficou patente nesse primeiro man-
dato, com a implantação da data base, reajustes 
anuais, salários extras, concursos e premiações 
para diversas categorias; contratação de quase 

11 mil servidores concursa-
dos e a qualificação de 143 
mil profissionais, em mais de 
3 mil cursos. Para justificar as 
áreas meios, os fins, a ponta do 
Governo tem que estar prepa-
rada e motivada para prestar 
um serviço à altura do que de-
seja e exige a população. Esse 
é um processo continuado, 
irreversível. Nós, servidores 
públicos e o próprio serviço 
público, existimos enquanto 
meio e em função de um fim, o 
atendimento às necessidades 
e interesses da população, em 
geral.

Também é crescente, 
contínuo e visível o desenvolvimento econô-
mico do Estado, traduzido em números que 
impressionam pelo volume e rapidez com que 
foram sendo acumulados: maior crescimento 
proporcional do ICMS do país; segundo maior 
gerador de empregos formais do Nordeste 
(foram quase 100 mil novos postos de traba-
lho até novembro último, cujo saldo, aferido 
pelo Ministério do Trabalho, é a diferença en-
tre admissões e desligamentos, tanto no setor 
privado, como na esfera pública); o dobro da 
taxa de crescimento econômico do Brasil, na 
base de 5,7%, segundo o IBGE; 191 novas in-
dústrias instaladas ou em instalação, canali-
zando investimentos privados da ordem de 
R$ 6,5 bilhões; consolidação do polo cimen-
teiro; movimentação recorde do Porto de Ca-
bedelo; reformas dos distritos industriais e 
construção do Parque Industrial de Caaporã, 
alavancando, definitivamente, o desenvolvi-
mento da região sul do Estado.

A busca constante 
por maior eficiência 
no serviço público 
passa, também, 
pela valorização 
dos profissionais 
que integram 
seus quadros

Após tomar posse, governador também discursou em frente ao Palácio da Redenção, na cerimônia de recondução ao cargo para seu segundo mandato
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Nessa equação, articulando a macroeco-
nomia e os seus grandes investimentos com 
a base da economia, ampliando o poder de 
consumo e estimulando o desenvolvimento de 
baixo para cima, foi extremamente importan-
te a atuação do programa “Empreender PB”, 
injetando nos segmentos mais populares R$ 
78 milhões, beneficiando diretamente quase 
35 mil pessoas, que hoje não dependem mais 
de favores de quem quer seja. Esse programa 
é um dos orgulhos da nossa Nova Paraíba, 
alvo de ataques de muitos que não conseguem 
compreender a importância e a dimensão de 
um programa republicano e que busca valori-
zar o talento e o suor de pessoas que ganham 
uma nova chance na vida para viver do seu 
próprio trabalho, com um financiamento pú-
blico. Só seremos plenamente felizes se todos 
crescerem juntos, de forma solidária e susten-
tável. Essa é a orientação, esse é o mantra.

Renda e moradia. Foram cerca de R$ 800 
milhões investidos em novas unidades habi-
tacionais por toda a Paraíba. São mais de 14 
mil famílias que receberam suas casas e hoje 
moram com dignidade e conforto. Em cons-
trução, são 9.253 com entrega prevista para 
breve; projetos prontos somam mais de 10 
mil... Nos próximos quatro anos, iremos nos 
empenhar ainda mais para ampliar essa di-
minuição do nosso déficit habitacional.

Na agricultura, o cenário não foi diferen-
te. O Governo priorizou ações de assistência a 
agricultores, pecuaristas e à população em ge-
ral para enfrentamento da estiagem imediata 
e projeções para o futuro. Foram perfurados 
1.180 poços, 177 municípios abastecidos com 
carros-pipa, distribuição de quase 50 mil tone-
ladas de ração animal, além de 557 mil raque-
tes e mudas de palma forrageira resistentes às 
pragas da cochonilha do carmim; aquisição de 
quatro perfuratrizes; importação de embriões 
de caprinos e ovinos de alto padrão genético, 
da África do Sul; mais 160 mil famílias atendi-
das com ações educativas sobre tecnologia e 
informação para captação e uso adequado da 
água, na construção ou reforma de barragens 
subterrâneas, poços, pequenos açudes, bar-
reiros e cisternas... Apenas através do Projeto 
Cooperar, numa parceria com o Banco Mun-
dial, foram destinados 50 milhões de reais, 
voltados para o desenvolvimento sustentável 
de pequenas comunidades, com foco na redu-
ção da pobreza, favorecendo mais de 27 mil 
famílias. No nosso Governo, a agricultura tem 
sido vista e tratada como área estratégica, me-
recendo, inclusive, a criação da Secretaria de 
Estado da Agricultura Familiar e Desenvolvi-
mento do Semiárido. Isso tudo porque sabe-
mos que o campo é a base de tudo.

Mas essa evolução econômica só seria 
possível, senhoras e senhores, porque intro-
duzimos a lógica da educação fiscal e equili-
bramos as contas públicas, fechando o ano de 
2014 cumprindo rigorosamente os limites es-
tabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fis-
cal, atingindo 49% da receita corrente líquida, 
bem diferente dos 56,92%, ao chegarmos ao 
Governo. Quero, aqui, compartilhar a preocu-
pação diante a perspectiva de um cenário difí-
cil, sombrio, na economia, para o ano de 2015. 
A Paraíba não é uma ilha. Sofremos os efeitos 
de uma retração da atividade econômica na-
cional que reduz o Fundo de Participação do 
Estado e dificulta novos investimentos. Deve-
mos ter, tal qual os demais Estados brasilei-
ros, todo o cuidado para que não venhamos a 
cessar qualquer descontrole no crescimento 
dos três principais itens das despesas, que são 
o custeio, a folha de pessoal e a previdência. 
Manter a capacidade de pagamento das des-
pesas do Estado é a nossa maior conquista.

No entanto, senhoras e senhores, embora 
os indicadores sejam positivos, não podemos 
descansar e nem dispensar um minuto na bus-
ca pelo tempo perdido. O desenvolvimento efe-
tivo chegou, mas precisamos acelerar e ampliar 
seus resultados. Precisamos garantir avanços 
plenos que sejam imunes a retrocessos. Temos 
que assegurar que os investimentos em infraes-
trutura espalhados por todo o Estado – que 
continuarão na casa dos bilhões de reais – te-
nham como único propósito o melhor usufruto 
da população, desde o início, desde as inten-
ções, os projetos, as licitações, os repasses, os 
materiais, os usos e continuidades inerentes na 
aplicação do dinheiro público.

E é como parte efetiva da materialização 
desse eixo programático que começo este novo 
Governo anunciando a criação do Conselho Es-
tadual de Transparência, ciente que a informa-
ção é o grande instrumento de organização de 
uma sociedade e que esta sociedade, mais que 
fiscalizar, também precisa ser corresponsável 
pelos avanços e recuos ocorridos na esfera 
pública e coletiva. Esse será um instrumento 
que a população tomará para si, como guardiã 
direta dos seus interesses. Ao lado de outros 

órgãos de monitoramento e fiscalização, como 
o Tribunal de Contas do Estado, a Assembleia 
Legislativa, o Ministério Público, a imprensa 
responsável e as ouvidorias internas, o Con-
selho de Transparência irá permitir que suba-
mos mais um degrau ético, técnico e político na 
conjunção de convivências mais harmoniosas 
entre Governo e sociedade.

Estamos aqui para servir e não para nos 
servir.

A honraria que me cabe neste instante – da 
mesma forma que à presidenta Dilma, em Bra-
sília, a quem eu peço uma salva de palmas pela 
nova investidura –, em ostentar pela segunda 
vez a faixa de governante de seu povo, está na 
mesma proporção da ampliação das responsa-
bilidades. Concluímos o primeiro mandato com 
obras e serviços e iniciaremos o segundo com 
obras e serviços. E para marcar essa nova ma-
ratona, nada mais adequado do que inaugurar 
nos próximos dias um dos maiores e melhores 
espaços para treinamento es-
portivo da América Latina, a 
“Vila Olímpica Parayba”, o anti-
go Dede, cujo uso pelos atletas 
paraibanos garantirá uma nova 
etapa nas conquistas desporti-
vas e inclusão social. Vem no so-
matório dos investimentos rea-
lizados na área, principalmente 
nas profundas reformas dos 
estádios “Almeidão” e “Amigão”. 
Já neste primeiro trimestre, a 
Paraíba receberá uma obra em-
blemática, pelo que represen-
tou no passado e significado de 
futuro, a Barragem de Camará. 
Também receberá a Adutora de 
Pocinhos e São José, estradas, 
escolas, o “Cidade Madura” de Campina Gran-
de, entre inúmeros outros espaços, ações e in-
vestimentos. Até o final de março, estaremos 
entregando a terceira e última etapa do Centro 
de Convenções de João Pessoa, inaugurando um 
dos três maiores teatros do Brasil, com mais de 
três mil lugares. Os grandes espetáculos locais, 
nacionais e internacionais terão, agora, um teto 
seguro, brilhando sob a forte luz que banha o 
extremo oriental das Américas.

Isso, para as próximas semanas. Já nos qua-
tro anos de Governo, na área de desenvolvimen-
to humano, iremos construir mais condomínios 
“Cidade Madura”, por toda nossa querida Pa-
raíba; universalizar o acesso ao Ensino Funda-
mental em tempo integral; dobrar o número 
de escolas de Ensino Médio, com educação in-
tegral; ir em busca, cada vez mais, de tornar a 
escola “útil”, ao fazê-lá interagir com a realida-
de socioeconômica do Estado e de seus alunos; 
instituir o passe livre para estudantes de Ensino 
Médio da rede estadual; qualificar, e ainda am-
pliar, a nossa rede hospitalar; instalar o curso 
de Medicina na UEPB e criar novos campi; au-
mentar em 56% o abono natalino das 504 mil 
famílias cadastradas no “Bolsa Família”; além 
de instituir e ampliar vários programas para a 
juventude, como o “Jovem de Futuro” (que são 
cursos gratuitos para concurseiros de baixa 
renda), “Gira Mundo” (programa de intercâm-
bio para o exterior com estudantes da rede esta-
dual), “Atleta do Futuro” (permitindo o desloca-
mento de atletas para treinamento em centros 
em outros Estados e países) e “Novos Valores” 
(abrindo espaço em áreas do próprio Governo 
para absorção de estagiários). 

Apenas com um olhar diferenciado, pro-

porcionado pela educação e conhecimento, po-
dem assegurar um amanhã mais suave.

No campo da segurança hídrica, o Gover-
no buscará construir, numa parceria com o Go-
verno Federal, o Sistema Adutor da Borborema 
(que garantirá água para as regiões do Cariri 
e Curimataú/Seridó), o terceiro eixo da Trans-
posição do Rio São Francisco, no Vale do Pian-
có, e o esgotamento sanitário nos municípios 
que receberão as águas da transposição. Esta-
mos e continuaremos lidando de frente com os 
problemas de estiagem, essa mazela secular 
que só pode ser combatida com inteligência, 
planejamento e solidariedade.

Na área de segurança pública iremos do-
brar o número de UPS, adquirir mais dois heli-
cópteros, aumentar o efetivo com a realização 
de concurso e aprofundar a implantação da 
política pública de segurança chamada Paraíba 
Unida Pela Paz. Tudo para garantir a continui-
dade do combate à violência por homens e mu-

lheres treinados, equipados e 
estimulados a esse trabalho 
tão essencial à coletividade. 
Travamos uma guerra contra 
o crime organizado e não da-
remos trégua aos que vivem à 
margem da lei, para proteger 
a sociedade e reconstruir uma 
cultura de paz.

Na área de mobilidade, já 
estamos articulando um novo 
financiamento de mais de 600 
milhões de reais, para a se-
gunda etapa do Programa Ca-
minhos da Paraíba. Obras que 
vão ampliar o leque de inter-
venções do primeiro Governo, 
como o Anel do Cariri, as Ro-

dovia da Reintegração, da Produção e do Miné-
rio, o Trevo de Mangabeira, o Viaduto do Gei-
sel, a duplicação da Avenida Cruz das Armas, 
Binário da Avenida Liberdade, além de pontes, 
travessias urbanas e passagens molhadas. 

O turismo, neste segundo mandato, con-
tinuará a receber volumosos investimentos, 
consolidando um importante setor da econo-
mia, que vem ampliando a oferta de produtos, 
serviços e empregos, a partir da abertura do 
Centro de Convenções de João Pessoa, o des-
travamento jurídico, após quase três décadas, 
do Polo Turístico do Cabo Branco, e a revitali-
zação do Vale dos Dinossauros, em Sousa, em 
parceria com o Governo Federal. Entre outras 
ações relevantes para o setor, construiremos 
o Centro de Convenções de Campina Grande, 
equipamento estratégico para a cidade e o Es-
tado. “Vamos receber bem o turista, que ele 
volta”. Embora antiga, a frase continua com a 
mesma eficácia de sempre, acrescida da lógi-
ca instalada desde a época em que estivemos 
à frente da Prefeitura de João Pessoa, quando 
priorizamos a elevação da qualidade de vida 
do cidadão e cidadã, melhor indicador aos que 
desejam conhecer um lugar. 

Nesse trabalho permanente de autoconhe-
cimento, daremos prosseguimento ao estímulo 
às pesquisas em ciência e tecnologia, num Esta-
do que é o quinto lugar no ranking nacional em 
doutores por cada mil habitantes. Foram mais 
de R$ 47 milhões aplicados em projetos de pes-
quisa, além da ampliação da rede de fibra ótica, 
interligando 55 municípios entre João Pessoa e 
Cajazeiras. Nossa perspectiva é dobrar recursos 
e ações, pois entendemos a função estratégica 
do setor, garantindo as bases futuras do desen-

volvimento através do conhecimento.
Mas nenhuma ação pragmática, senhoras e 

senhores, nenhuma obra física, nenhum investi-
mento volumoso em tecnologias e equipamen-
tos seriam úteis caso não fossem destinados ao 
crescimento do ser humano, permitindo que a 
história de cada um, sua cultura, suas práticas 
artísticas, suas crenças, seus costumes e valores 
sejam preservados e exercidos plenamente, em 
espaços dignos e em práticas inclusivas, a exem-
plo deste Espaço Cultural José Lins do Rêgo, que 
recebeu sua primeira grande reforma, desde a 
inauguração, bem como os teatros Santa Roza, 
Íracles Pires e Cine Teatro São José, casas do 
povo que voltam ao povo, para o exercício do 
belo, do contemplativo, do controverso, do en-
genhoso... Espaços para o diálogo das razões e 
emoções, como o Programa de Inclusão Através 
da Música e das Artes, o “Prima”, que vem pro-
movendo a formação musical e cidadã de estu-
dantes de escolas públicas em áreas carentes. 
Em quatro anos, o Prima atendeu 1.200 crian-
ças em dez cidades paraibanas, com dezenove 
polos instalados. São orquestras espalhadas por 
todos os recantos, onde mais importante que 
aprender a tocar instrumentos, é semear cida-
dania e direitos. Com a implantação do Sistema 
Estadual de Cultura, outro significativo item da 
pauta, estamos prontos para identificar, intera-
gir e potencializar aptidões e movimentos por 
todo o Estado, estimulando o surgimento de 
artistas, técnicos e artesãos envolvidos com um 
dos segmentos mais importantes na área de de-
senvolvimento humano.

E é com o espírito do dever parcialmente 
cumprido que agradeço a confiança do povo 
paraibano para completar essa honrosa mis-
são. Gostaria imensamente – e para isso tra-
balharei ainda com mais afinco – de passar o 
cargo ao meu sucessor, em janeiro de 2019, 
deixando como legado às futuras gerações 
um Estado ativo, com uma economia vigoro-
sa, mais desenvolvido, mais justo e inclusivo. 
Um Estado que mantenha e amplie programas 
como o “Círculo do Coração” e o “Acolher”, sal-
vando e dignificando vidas. Humanizando as 
relações entre o Poder e o Povo. 

 Serei um homem e um gestor feliz quan-
do a democracia participativa estiver arraiga-
da na sociedade, quando crianças, trabalha-
dores, estudantes, donas de casa, operários, 
idosos, pessoas com deficiência, atletas, 
índios, gays, ciganos, artistas, empresários, 
agricultores, profissionais liberais e todos os 
inúmeros segmentos que compõem uma so-
ciedade complexa e em permanente evolução 
usufruam dos benefícios e respeito gerados 
pela experiência deste projeto democrático 
popular. Nessa ocasião – e apenas nessa cir-
cunstância – poderei afirmar com convicção 
que a tarefa estará concluída.

E, como diria o amigo compositor Adeildo 
Vieira, em sua canção “Que bom que foi!”:

“Estrada bela
Paisagem de gente azul
Com a alma nos pés.

Se eu resolvesse 
Tirar meus pés dessa estrada
Não seria eu, não...”

Obrigado, Paraíba! Sigamos ao futuro!

RICARDO COUTINHO
Governador

Só seremos ple-
namente felizes 
se todos cres-
cerem juntos, de 
forma solidária e 
sustentável. Essa 
é a orientação, 
esse é o mantra. 

FOTO: Marcos Russo

No discurso oficial, Ricardo Coutinho reafirmou a importância de seguir investindo em moradia, emprego e renda de forma republicana, para todos
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Equipe de governo encara desafio 
de fazer um mandato ainda melhor
Palavras de ordem para a 
segunda fase da gestão são 
continuidade e avanço 
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EspEcial

posse 
2015

16

Educação - Aléssio 
Trindade de Barros; Roziane 
Marinho (executiva da Ges-
tão Pedagógica) e Luciane 
Coutinho (executiva de Adm. 
Sup. e Logística)

Secretaria de Estado 
de Governo - Efraim Morais

Cagepa - Marcus Viní-
cius F. Neves

Planejamento, Orça-
mento, Gestão e Finanças 
- Tárcio Pessoa; Mário Sér-
gio (secretário executivo)

Chefia de Gabinete - 
Fábio Maia

Comunicação - Luís 
Tôrres; Célio Alves (secretá-
rio executivo)

Rádio Tabajara - Maria 
Eduarda Santos

Jornal A União - Albie-
ge Fernandes

Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente, Ciência e Tec-
nologia - João Azevedo Lins 
Filho; Deusdete Queiroga 
(secretário executivo) e 
Francilene Procopio (execu-
tiva de Ciência e Tecnologia)

Emater, Emepa e In-
terpa (gestão unificada) 
- Nivaldo Magalhães

Desenvolvimento 
Humano - Cida Ramos; 
Ana Cláudia Vital do Rêgo 
(secretária executiva) e Ana 

Novos secretários tomarão posse na segunda-feira
PRIMEIRO ESCAlãO

Paula Almeida (executiva de 
Segurança Alimentar)

Saúde - Roberta 
Abath; Maura Sobreira (se-
cretária executiva)

Desenvolvimento e 
Articulação Municipal - 
Waldson de Sousa; Claudia 
Veras (secretária executiva 
- Pacto Social)

Cultura - Lau Siqueira
Funesc - Márcia 

Lucena
Casa Civil - Léa Silva
Chefia da Casa Mili-

tar - Anderson Pessoa
Representação Ins-

titucional - Lindolfo Pires; 
Nilda Gondim (secretária 
executiva)

Agropecuária e Pesca 
- Rômulo Montenegro

Mulher e Diversidade 
Humana - Gilberta Soares; 
Gilma Germano (secretária 
executiva)

PBTur - Ruth Avelino; 
Roberto Kennedy Pereira 
(vice-diretor)

Cinep - Tatiana Domi-
ciano 

IMEQ - Arthur Galdino
Cehap - Emília Correia 

Lima
DER-PB - Carlos Perei-

ra de Carvalho
Fundação Casa de 

José Américo - Damião 
Ramos Cavalcante

Espep - Flávio Romero
Receita - Marialvo 

Laureano; Leonilson Lins 
(secretário executivo)

Turismo e Desen-
volvimento Econômico - 
Laplace Guedes; Ivan Burity 
(secretário executivo)

Meio Ambiente - 
Fabiano Lucena (secretário 
executivo)

Desenvolvimento 
Econômico - Wilbur Holme 
Jacome (secretário executivo)

Junta Comercial - An-
tônio Carlos Fernandes Régis

ARPB - Ramalho Leite
Detran-PB - Aristeu 

Chaves

PBPrev - Yúri Simpson Lobato
Agricultura Familiar - Lenildo Morais; José Gonçalves 

(secretário executivo) e Roberto Vital (Projeto Cooperar)
Funad - Simone Jordão
Procuradoria Geral do Estado - Gilberto Carneiro
Controladoria Geral do Estado - Ana Cartaxo; Gilmar 

Martins (secretário executivo)
Administração - Livânia Farias
Administração Penitenciária - Wagner Dorta; Agame-

non Vieira (secretário executivo)
Segurança - Cláudio Lima; Jean Francisco (secretário 

executivo)
Polícia Militar - Coronel Euller de Assis Chaves 

(comandante) e coronel José de Almeida Rosas (subco-
mandante)

lotep - Pedro Patrício de Sousa Junior
Suplan - Simone Guimarães

Sine-PB - Émerson de Almeida Fernandes
Aesa - João Fernandes da Silva
Sudema - João Vicente
Codata - Krol Janio
Instituto de Assistência à Saúde do Servidor - 
Laura Farias
Companhia Docas da Paraíba - Lucélio Cartaxo
Fapesq - Claudio Furtado
Defesa Civil - George Sabóia
lifesa - Carlos Alberto Dantas Bezerra - Otávio 

Machado de Mendonça

O novo governo chega ‘reoxigenado’, como afirmou o pró-
prio governador Ricardo Coutinho, no último dia 17, durante 
a cerimônia de diplomação. Para tanto, algumas secretarias 
foram fundidas, outras extintas, e uma novíssima equipe inte-
grada, que tomará posse na próxima segunda-feira, 5.

Os anúncios aconteceram nos últimos dias de 2014 pelo 
perfil oficial do governador no Twitter da forma mais demo-
crática possível, pelas redes sociais, sem privilégio nem mes-
mo para a imprensa oficial. 

“Eu sempre respeitei to-
das as crenças e religiões, e 
expressar isso no ato da posse 
é mostrar que sou um chefe do 
Executivo de todas as pessoas, 
de todas as religiões”, disse o 
governador Ricardo Coutinho, 
durante o culto ecumênico rea-
lizado  na manhã de ontem no 
Teatro Paulo Pontes da Funda-
ção Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc), em João Pessoa, que 
deu início à programação de 
sua posse como governador 
reeleito da Paraíba.

O evento contou com a 
participação do arcebispo da 
Paraíba, dom Aldo Pagotto, 
representando a Igreja Cató-
lica; do pastor Estevam Fer-
nandes, da Igreja Evangélica; 

de Marco Lima, representan-
do a comunidade Espírita; e 
da iyalorixá Mãe Lúcia Omi-
dewá, que representou as re-
ligiões de matrizes africanas. 

O governador deixou para 
os paraibanos uma mensagem 
de esperança e afirmou que 
a Paraíba está aprendendo a 
remar contra a maré. Ele en-
fatizou que essa nova gestão 
também começa com esperan-
ça para que a população, prin-
cipalmente para que a popula-
ção mais excluída possa viver 
cada vez mais com o cultivo de 
uma cultura de paz. 

Segundo dom Aldo, sua 
expectativa é que os paraiba-
nos possam unificar os valores 
humanos, familiares, de respei-
to e de dignidade ao desenvol-
vimento do homem com edu-
cação para o trabalho com um 

futuro melhor. “É certo que te-
remos dificuldades para recu-
perar a economia, que é a mola 
mestra da sociedade, e por este 
motivo, ninguém pode achar 
que os valores humanos caiam 
do céu, todos precisam ter um 
sentido na vida de onde cada 
um ganha o pão da vida com 
dignidade”, disse dom Aldo, 
enfatizando que a esperança 
sempre vence as dificuldades.

O presidente da Federa-
ção Espírita da Paraíba, Mar-
co Lima, parabenizou o go-
vernador Ricardo Coutinho, 
por ter criado na Paraíba o 
diálogo inter-religioso. “Isso 
é fruto de um governo real-
mente democrático que vê as 
diferenças como algo impor-
tante na construção de uma 
sociedade mais justa, mais 
solidária e mais fraterna. 

O representante da Pri-
meira Igreja Batista da capital, 
o pastor Estevam Fernandes, 
elevou a palavra de Deus e 
destacou o pluralismo. “Afinal”, 
disse o pastor, “o Brasil é dife-
rente, a sociedade é plural e o 
governador reeleito é do Esta-
do e não só de um grupo”.

Para a Mãe Lúcia, as mi-
norias por muito tempo fica-
ram esquecidas e invisíveis. 
“Eu só tenho a agradecer a 
atitude do governador por 
esse olhar místico e de res-
peito pelas minorias. Eu de-
sejo aos paraibanos um ano 
de muita paz, de muita luz e 
muita prosperidade, porque 
esse ano vai ser de muita di-
ficuldade, mas chegaremos 
ao final de 2015 com mui-
tas batalhas vencidas”, disse 
Mãe Lúcia.

José Alves
zavieira2@gmail.com

André Luiz Maia
Especial para A União

Culto ecumênico abre programação
RElIGIÕES UNIDAS

Igreja Católica, evangélicos, espíritas e representantes dos cultos afro se reuniram pela fé no Teatro Paulo Pontes, na capital

FOTO: Secom-PB

Com a chegada de um 
novo ano e um novo gover-
no, o secretariado da nova 
gestão de Ricardo Coutinho 
se prepara para novos de-
safios, dando continuidade 
às ações realizadas durante 
os quatro primeiros anos. 
Em entrevista ao jornal A 
União, durante a cerimônia 
de posse, alguns dos novos 
secretários designados pelo 
governador reeleito da Pa-
raíba comentaram as pers-
pectivas em suas respecti-
vas pastas.

Responsáveis por secre-
tarias estratégicas, Efraim 
Morais, secretário de Estado 
de Governo (antiga Casa Ci-
vil), e Waldson de Sousa, se-
cretário de Desenvolvimento 
e Articulação Municipal, se-
rão peças-chave no governo 
dos próximos quatro anos. 
Efraim ressalta que sua ges-
tão tem a responsabilidade 
de manter um diálogo equili-
brado entre as esferas de po-
der. “Enxergamos nossa mis-
são como muito importante 
e agradecemos a confiança 
depositada pelo governador. 
Buscaremos um diálogo com 
a classe política, com um re-
lacionamento cada vez mais 
positivo entre o Poder Legis-
lativo, o Poder Executivo e o 
Poder Judiciário”, pontua.

Enquanto Efraim pre-
cisa lidar com o diálogo po-
lítico, Waldson garante que 
seu papel enquanto secre-
tário de Desenvolvimento e 
Articulação Municipal será 
o mais técnico possível, 
devido à natureza de sua 
pasta. “Sem nenhum cunho 

político-partidário, nosso 
papel será o de acompa-
nhar, monitorar e contri-
buir para o diálogo com as 
prefeituras, além de captar 
informações que ajudarão 
o governo a fazer delibera-
ções”, explica Sousa. 

O Pacto Social pelo De-
senvolvimento da Paraíba é 
citado pelo secretário como 
um programa estratégico 
dentre as ações da pasta. 
“Agora, seremos responsá-
veis pela definição de um 
movimento muito grande na 
descentralização de recursos, 
não só do governo estadual, 
mas também dos recursos 
federais em todas as áreas”, 
completa Waldson. 

Outra grande missão 
fica nas mãos de João Aze-
vedo, que assume outra 
pasta reformada por Ricar-
do, a Secretaria de Infraes-
trutura, Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente e Ciência 
e Tecnologia. Para João, o 
desafio agora é maior, pois 
o governo  encontra como 
principal alvo de compara-
ção seu próprio desempe-
nho. “Nos últimos quatro 
anos, provamos que somos 
um governo que tem a ca-
pacidade de se reinventar 
e que promoveu mudanças 
importantes na forma de 
administrar a Paraíba. Te-
mos a consciência de que, 
sim, somos um bom gover-
no, mas que obviamente 
precisa melhorar em uma 
série de questões”, explica.

A ideia é que esta nova 
secretaria centralize as 
obras realizadas pela gestão 
estadual, tornando o proces-
so mais eficiente. “Ela aglu-
tinou todas as secretarias 
que realizam obras em uma 
só, para coordenar as ações 
de infraestrutura do estado 
de uma maneira mais cen-
tralizada”, completa.
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